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Mais sete indústrias de grande di-
mensão vão se juntar, este ano, às
72 unidades fabris que laboram
na província. Pág. 32

GEOLOGIA E MINAS
Sector está a crescer
com novas indústrias

A “feira da banana” foi ocasião
para mostrar que a banana consu-
mida no país é de produção nacio-
nal. Não há importação. Pág. 14

AGRICULTURA
Banana consumida
é de produção local

Areinauguração da barragem das
Mabubas permite melhorar a dis-
tribuição de energia eléctrica e de
água na província. Págs. 6, 7 e 8

ENERGIA E ÁGUAS
Mabubas dá fôlego
a novos projectos

Noventa e ummédicos prestamho-
je serviço noBengo.Novos hospi-
tais foram construídos e outros es-
tãona forja. Pág. 26

SAÚDE
Número de médicos
melhora assistência

Aentrada ilegal de esrtrangeiros
no Bengo preocupa as autorida-
des.APolícia ordenou tolerância
zero no combate. Págs. 10 e 11

POLÍCIA
Imigração ilegal
é grande desafio
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A BARRAGEM DAS MABUBAS E A CRIAÇÃO DE INDÚSTRIAS

MUDANÇAS CELEBRAM CONQUISTA DA PAZ

FILOMENO MANAÇAS * |

O Bengo exulta de alegria desde
que foi reinaugurada a 14 deMaio,
emcerimóniapresididapelominis-
trodeEstadoedaCoordenaçãoEco-
nómica, Manuel Vicente, a barra-
gemhideroeléctricadasMabubas.
O caso não é para menos. Vinte

anos depois da destruição do em-
preendimento que abastecia de
energia a província, na sequência
do reinício da guerra por parte das
então forças militares da UNITA,
devido à rejeição dos resultados
das eleições de 1992, a população
do Bengo volta a poder sonhar

com o fornecimento regular de
electricidade ao domicílio e o re-
gresso da iluminação pública aos
municípios e vilas.
Apensar no futuro, o Executivo

esmerou-se na reabilitação da
central das Mabubas e não o fez
por menos: a barragem tem agora
o dobro da sua capacidade ante-
rior – 25,6 MW de potência que,
nesta fase, não estão a ser total-
mente produzidos.
A produção de energia é condi-

ção “sine qua nom”para que oBen-
go possa avançar para planos de in-
dustrialização.Aboa nova veio fa-
zer renascer a esperança de projec-

tos que estavam engavetados, à es-
pera da oportunidade que agora se
abre como espaço pronto a receber
as várias fábricas que vão gerarmi-
lhares de empregos, que vão permi-
tir transformar os produtos agríco-
las, que vão dar nova vida aosmu-
nicípios da província.
Abarragem é o grande sopro que

o Bengo estava a precisar para
complementar os esforços que até
aqui foram desenvolvidos noutros
sectores, e que não deixaram, por
isso mesmo, a província descair.
Antes pelo contrário. Os sectores
da agricultura e das pescas afirma-
ram-se como as principais activi-

dades económicas desenvolvidas,
seguidos pelo ramo hoteleiro que
vai registando iniciativas dignas de
serem louvadas, numa província
que ainda reclama por avanços em
vários domínios, mas onde se sente
que há firmeza na caminhada e que
ninguémquer admitir o regresso ao
passado de dificuldades.Aos pou-
cos, o Bengo vai se transformando
e somando conquistas atrás de con-
quistas: na produção, na desmina-
gem, no ensino, na saúde e no com-
bate à fome e à pobreza.
Quem arregaça as mangas, tem

comoprémio o reconhecimento do
seu trabalho e vê as dúvidas que an-

tes existiamdesfazerem-se perante
a realidade dos factos.Abarragem
dasMabubas está aí, reinaugurada
e pronta a servir; no Bengo já se
produz banana suficiente para a
província e para colocar noutros
mercados. Não tarda o país poderá
vir a exportar o produto e, fruto dos
investimentos na agricultura e nas
pescas, a província pode vir a tor-
nar-se um dos principais fornece-
dores de alimentos para o país.
Um exemplo de que a reconstru-

ção seguede forma imparável emo-
biliza todososangolanos.

* Administrador Executivo para a Área Editorial

MANUEL FEIO * |

Comumgrande potencial pisca-
tório ainda por explorar, que recla-
ma da escassez de infraestruturas
básicas, a província do Bengo tem
uma mão cheia de projectos para
transformar a sua imagemactual.À
medida que forem sendo executa-
das as diferentes fases do plano di-
rector de desenvolvimento a aldeia
que hoje constitui imagemdemar-
ca demuitas localidades vai dar lu-
gar ao cenário de uma verdadeira
cidade, com todas as áreas de servi-
ço funcionais.
Após uma década de paz, os si-

nais demudança são visíveis. Cada
passo calculado ao pormenor.Are-
qualificação e modernização de
Caxito, a construção de residências

commelhores condições de habita-
bilidade, os arruamentos, a asfalta-
gem das ruas, a livre circulação de
pessoas e mercadorias…Tudo re-
sulta da intervenção das autorida-
des, das parcerias público-priva-
das, enfim, do grande investimento
que está a ser feito emAngola para
termos um país cada vez melhor
para se viver. Sem dúvida o poten-
cial económico da província preci-
sa de um grande “empurrão”. A
existência de várias lagoas, doPan-
guila à Barra do Dande, além dos
rios Bengo eDande, faz das pescas
umdos sectoresmais importantes:
tem umpeso considerável na dieta
alimentar das populações, constitui
umempregador por excelência, so-
bretudo a nível da pesca artesanal,
e é factor determinante no combate

à fome e à pobreza.
Aprecisar de investimentos está

também o sector agrícola. Numa
altura em que a preferência é dada
ao sector familiar, estando o em-
presarial confinado ao perímetro
irrigado de Caxito, a produção ac-
tual está aindamuito aquémdas ex-
pectativas. Mas tão logo às terras
aráveis e ao grande potencial hídri-
co se juntemoutras condições tere-
mos os campos verdejantes e uma
produção de fazer inveja, com as
culturas da banana, do café e da
mandioca na primeira linha.
Mas o investimento nas terras do

Jacaré Bangão é encarado como
oportunidade a não desperdiçar.A
energia e água, indispensáveis para
os homens de negócio meterem
mãos à obra, regista uma evolução

satisfatória. Com a retomada da
produção de energia na barragem
das Mabubas, todo o esforço da
empresa nacional de electricidade
está agora centrado na reabilitação
das linhas de transporte para Caxi-
to, que se encontramobsoletas.
Estão pois lançados os dados,

numa província que, apesar das
melhorias registadas nos sectores
sociais, ainda vai fazendo contas à
vida no domínio da saúde, educa-
ção, resinserção social e emprego.
Entremãos, umproblemabicudo: a
imigração ilegal. Os números, co-
mo salientou o governador João
Miranda, são “assustadores” e exi-
gem uma resposta adequada das
autoridades policiais.

*Director Executivo

UmnovosoprodevidaparaoBengo

Reconstruir a economiapassoapasso

RECURSOS E POPULAÇÃO

NOÉ JAMBA |

A província do Bengo é das
mais novas do país. Foi criada
por força da lei 3/80 de 26 de
Abril, com capital na cidade de
Caxito. A sua superfície era de
41.000quilómetrosquadrados,
masanovadivisãoadministrati-
va retirouKissamae IcoloeBen-
go, umcombinado de doismu-
nicípios que totalizam 15. 864
quilómetrosquadrados.
Adivisãoadministrativaconfe-

re à província seis municípios,
respectivamente, Ambriz, Bula
Atumba,Dande,Dembos,Nam-
buangongo e Pango Aluquém.
Quanto a comunas conta com
22,nomeadamenteDande,Ma-

bubas, Kicabo, Úcua, Barra do
Dande, Tabi, Bela Vista, Ambriz,
Canacassala,Zala,Muxaluando,
Onzo,Kikunzo,Balacende,Bula
Atumba, Kiagi, Quibaxe, Coxi,
Paredes, Piri, Pango, Casuan-
gongo.Oclimaé tropical secoe
temnaagriculturaumadassuas
principais riquezas. O algodão,
mandioca, palmeiras, citrinos e
produtoshortícolassãodosprin-
cipaisprodutosquea terrado ja-
carébangãodáaopaís.
O Bengo é rico em minerais

comrealceparaoasfalto,oenxo-
fre,salgema, fosfatos,quartzo.A
província é um destino turístico
por excelência, com praias es-
pectacularesnaBarradoDande,
Sarico,PanguilaeAmbriz.
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Ex-ministro dasRelaçõesExte-
riores compassagempelo jorna-
lismo, onde foi profissional de
referência, João Miranda apre-
senta-se hoje nesta entrevista
nas vestes de governador do
Bengo. É sobre a província, o
que representa Mabubas, a imi-
gração ilegal, entre outros as-
suntos, que a conversa discorre.
Sigaodiálogo:

NOÉJAMBAEGUIMARÃESSILVA | Bengo

JOR�AL DE A�GOLA- Se-
nhorGovernador, o país comple-
tou este ano uma década de paz.
Para o Bengo, transcorrido este
tempo, que significado ganhou a
paz, doponto de vista espiritual e
material?

JOÃO MIRA�DA - Uma das
consequências directas da paz é a
livre circulação de pessoas e res-
pectivos bens, de Cabinda ao Cu-
nene.Areabilitação das estradas e
pontes deu marca indelével à com-
ponente material da paz. Natural-
mente a nossa província não está
fora desse contexto, beneficia de
modo directo desse ganho. Do pon-
to de vista espiritual, assistimos a
um movimento crescente de inicia-
tivas de cidadãos, que no passado
recente não era possível, de resto,
como poetizou Matias Damásio,
referindo-se ao artista angolano
anónimo, que pintou trinta anos de
guerra. Hoje, a nossa juventude
não canta canções de guerra. Evoca
o amor, a solidariedade social, os
nossos usos e costumes, valores in-
trínsecos ao nosso modo de ser im-
pregnados na nossa consciência
colectiva herdada das gerações que
nos precederam.Apaz, como é ób-
vio, constitui o alicerce da nossa re-
construção económica e da nossa
reconciliação nacional, sendo o
maior bem imaterial que o Povo
angolano conquistou. A paz tem
um significado e valor indescrití-
veis. A paz é sentida e vivida por
nós, como sentimos a nossa própria
existência como pessoa humana. É
isso a paz e tudo mais, do meu pon-
to de vista…

JA – �o musseque Kicoba, na
zona do Panguila, antes perten-
cente aLuanda, está emconstru-
ção umanova centralidade.Com
a nova divisão administrativa,
que vantagens pode essa obra re-
presentar para a província do
Bengo?

JM - A centralidade do musse-
que Kicoba não foi concebida co-
mo centralidade da província do
Bengo. O projecto do musseque
Kicoba foi concebido no quadro da
anterior divisão administrativa da

província de Luanda, que engloba-
va o Panguila. O projecto visou a
construção de residências que se
destinavam a alojar cidadãos resi-
dentes em Luanda em áreas precá-
rias, onde as condições de habita-
bilidade não são as melhores. O
governo da província do Bengo
não teve nenhuma intervenção
nesse processo. No início deste
ano, o ministro do Urbanismo e
Construção visitou a província do
Bengo e esteve no musseque Kico-
ba, localidade onde estão erguidas
mais de 400 habitações.Na fase fi-
nal do projecto o governo do Ben-
go vai dar a sua contribuição junto
a empresa que vai definir a modali-
dade de comercialização das habi-
tações.

JA– E em que pé está o projec-
to da “cidade da água”, cuja ma-
queta foi apresentada há dois
anos?

JM - Quanto à cidade da água,
ela surgiu como conceito no qua-
dro da apresentação do plano di-
rector de desenvolvimento urbano
de Caxito. O plano director consti-

tui um roteiro da expansão de uma
cidade ou do ordenamento de uma
cidade. O roteiro é permanente. À
medida que se vai construindo edi-
fícios na cidade, os projectos de-
vem obedecer ou respeitar o traça-
do feito dentro dos parâmetros do
plano director em desenvolvimen-
to. A cidade de Caxito é tradicio-
nalmente uma vila cheia de valas,
criadas no tempo colonial para irri-
gar o campo da cana-de-açúcar.
Para além das valas, a cidade de
Caxito encontra-se envolta por
muitos lagos, além do rio Dande.
O conceito de cidade da água foi
mais nesse sentido. Os projectos li-
gados a cidade da água vão ser im-
plementados à medida que tudo for
feito dentro do plano director de
desenvolvimento.

JA - A imagem à entrada do
município do Dande faz tempo
mantém-se a mesma, a de vila.
Para quando a sua transforma-
ção para lhe conferir chamariz
de cidade?

JM - A transformação da ima-
gem à entrada do município do

Dande passa primeiro pela requali-
ficação da própria cidade de Caxi-
to. A requalificação da cidade de
Caxito começa na reestruturação
de infra-estruturas, sobretudo das
linhas de conduta de água potável,
águas residuais e pluviais. O go-
verno assinou já o contrato com
uma empresa chinesa que vai fazer
a construção de um sistema de
abastecimento de água à cidade de
Caxito e do sistema de drenagem.
Aprioridade do governo está diri-
gida de igual modo à questão dos
arruamentos, passeios e asfalta-
gem das diferentes ruas existentes
na cidade de Caxito.A imagem de
aldeia da cidade de Caxito vai de-
saperecer quando entrar em vigor
o Projecto Integrado de Desenvol-
vimento Urbano na perspectiva de
requalificação e modernização.

JA – Pesca e agricultura são
dois sectores que podem dar
muito ao Bengo. Podem mesmo
mudar radicalmente o desempe-
nho económico da província.
Quais as dificuldades actuais e
quais as perspectivas. A indus-

trialização é possível a curto
prazo?

JM – O sector das pescas é, sem
dúvida, dos mais importantes, ten-
do em conta a incidência directa
que exerce na boa nutrição da po-
pulação e no combate à pobreza,
sobretudo a pesca continental, que
mobiliza maior número de opera-
dores artesanais. Temos um ex-
traordinário potencial constituído
por várias lagoas localizadas entre
o alto e baixo Dande, isto é, de
Panguila à barra do Dande, além
dos próprios rios Bengo e Dande.
Claro que a pesca industrial cria
muito mais postos de trabalho, é de
maior produtividade, em termos
quantitativos, e também pela qua-
lidade nutriente do pescado. Mas
ainda estamos aquém do razoável.
Precisamos de uma ponte cais no
município do Ambriz, a constru-
ção de cadeias de frio, a reabilita-
ção das salinas, estaleiros para ma-
nutenção de embarcações, etc…
Sem essas infraestruturas básicas a
população da província não poderá
usufruir do potencial piscatório
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Barragem das Mabubas
vai mudar a província

JOÃO MIRANDA GOVERNADOR DO BENGO

Depois da reinauguração da
barragem das Mabubas, a
província está agora a investir
na construção de postos de
transformação e na renovação
das linhas de transporte nas
sedes municipais e rurais.

Bengo tem um extraordinário potencial de recursos que com a conquista da paz e agora a reinauguração das Mabubas vai impulsionar o desenvolvimento da província

FRANCISCO BERNARDO

FRANCISCO BERNARDO



que tem como dádiva divina. Pen-
so que pela importância das pes-
cas, os bancos deviam dar certa
prioridade aos empresários que se
dedicam à actividade piscatória,
sem desprimor, naturalmente, de
outros operadores económicos da
nossa província, que são igual-
mente importantes no contexto da
nossa economia emgeral.

JA - … E quanto à agricultu-
ra?

JM –Quanto à agricultura, diria
que é a vida da província. A agri-
cultura que se pratica é familiar,
por excelência.Aempresarial está
ainda confinada ao perímetro irri-
gado deCaxito, onde se produzem
grandes quantidades de banana.
Este ano a produção vai atingir as
72.000 toneladas. É de uma evolu-
ção espectacular, se comparada
coma produção de 2009, que foi de
apenas 8.325 e 54.000 toneladas o
ano transacto. De acordo com as
estimativas do sector competente
do nosso governo, a província do
Bengo terámais de 1.200.000 hec-
tares de terras aráveis, condimenta-
dos por umpotencial hídrico inve-
jável, nomeadamente nomunicípio
doAmbriz e nas bacias dos rios Li-
fune,Dande eBengo, nomunicípio
doDande.As regiõesmontanhosas
e de florestas densas do norte da
província são igualmente férteis.A
média anual das precipitações nes-
sas zonas é de 1.200mm.O café, a
mandioca, a banana pão, entremui-
tos outros, são os produtos de
maior expressão dessas regiões. Já
foram celeiros do café deAngola.
Hoje, das 308 fazendas de café re-
censeadas, poucomenos de 34 pro-
duzem. Trata-se de uma produção
quase insignificante, 64.000 tone-
ladas o ano passado.

JA - Em Caxito, a população
debate-se comoproblemada fal-
ta de serviços sociais básicos, co-
mo a água e luz. O canal de irri-
gação de Caxito ainda serve co-
mo solução?

JM – O problema de energia e
água emCaxito tem os dias conta-
dos. Está já em construção o novo

sistema de tratamento e adução de
água potável deCaxito coma capa-
cidade de 227m3.A localidade de
Panguila terá um sistema autóno-
mo de mais de 20 m3. Quanto à
energia, a questão temque ver com
as linhas de transporte, que se en-
contramobsoletas ou inexistentes.
Temos produção de energia já da
nossa barragemdasMabubas, com
uma capacidade instalada de 25,6
MW. Caxito está a consumir, se
tanto, uns 3MW, dos 12 que a bar-
ragemestá a produzir.AENEestá a
levar a cabo o trabalho de reabilita-
ção das linhas de transporte de
energia para Caxito. Estamos em
crer que dentro de poucosmeses te-
remos a cidade deCaxitomais ilu-

minada.A vala é já uma questão
cultural, quem nasceu e cresceu
aqui sabe que esta vala sempre foi
assim.Acredito que naquele tempo
também não havia muitas casas
com torneiras. O facto de virmos a
ter água ao domicílio, tenho a cer-
teza absoluta que não vai anular a
apetência das pessoas em irem à
vala lavar a roupa e tomar banho. É
mais fácil tomar banho na vala do
que no rio. Há pessoas que não vão
ao rio porque são supersticiosas.
Porque têmmedodo jacaré.

JA - Que comentários faz à
ocupação ilegal de reservas fun-
diárias nomunicípio doDande?

JM - No município do Dande
não temos incidentes de ocupação

ilegal das reservas fundiárias. Ti-
vemos uma situação de ocupação
ilegal no musseque Capari, por
gente vinda deCacuaco.Tão logo a
administração municipal se aper-
cebeu, de pronto tomou conta da si-
tuação. Neste momento decorre o
processo de ordenamento para dis-
tribuição dos lotes já feitos. Temos
reservas fundiárias da barra do
Dande, do Sassa Cária, Mabubas,
do Lembeka. NoLembeka temha-
vido uma ou outra pessoa com essa
intenção, mas nada que seja preo-
cupante.

JA-Afeira da banana de pro-
dução nacional realizadanapro-
víncia, foi o chamariz para as
reais potencialidades deAngola.

Para quando a aposta na expor-
taçãodoproduto?

JM – Como puderam constatar
nós fomos apenas mentores da
ideia e recorremos aoMinistério da
Agricultura e Desenvolvimento
Rural, que abraçou o projecto. Em
conjunto organizamos para que ela
tivesse êxito. A feira não foi ali-
mentada pelo Estado, foram os
agricultores privados e familiares
que estiveram lá a expor. OEstado
concebeu, criou as condições ob-
jectivas e subjectivas para que os
produtores pudessem expor aquilo
que fazemnas nossas províncias.A
banana é um produto de consumo
de escala a nívelmundial.Verifica
que na cidade de Luanda a maior
parte das senhoras que vendem fru-
tas no sistema ambulante vende
mais banana. Quisemos mostrar
que esta fruta de consumo popular
tão generalizada e tão abrangente a
todas as camadas sociais, pode ser
vista comoproduto nacional.Aim-
pressão que se tinha também era
que amaior parte era importada. Já
tivemos essemomento de importa-
ção demuita banana. Ouvi críticas
de um jornal que, quase chamaram
oministro demaluco porque disse
que já não importamos banana. A
banana que se consome aqui é qua-
se noventa por cento angolana.Não
sei se alguém terá coragem, do
ponto de vista comercial, de ir bus-
car banana à África do Sul. A ex-
portação vai depender da capacida-
de dos produtos. É de interesse do
Estado que amarca do produto na-
cional ultrapasse as nossas frontei-
ras.OEstado dá facilidades para is-
so.Vimos produtoresmais organi-
zados, do ponto de vista de higiene,
de segurança.Têmcapacidade para
exportar banana de qualidade. O
que temos dá. Precisamos de quan-
tidade para sermos bastante aqui,
suficientes aqui, para depois ceder-
mos a outros.

JA - Haverá outras feiras te-
máticas?

JM - É nossa intenção institu-
cionalizarmos a nossa feira.Nós fi-
zemos o ensaio aqui. Chamamos

O monumento “Heróis da Resistência” anti-colonial é um verdadeiro cartão postal situado defronte a sede do governo da província do Bengo localizado na zona da açucareira no município do Dande

FRANCISCO BERNARDO
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FRANCISCO BERNARDO

A agricultura está a desenvolver-se e a feira da banana foi uma amostra do potencial dos produtores agrícolas do Bengo e não só



O “Museu da Tentativa” logo à entrada da cidade de Caxito na província do Bengo é uma homenagem aos trabalhadores da antiga fazenda da açucareira e uma atracção turística que desperta o interesse de vários visitantes

FRANCISCO BERNARDO

Malange,Cabinda,Kwanza-Norte,
Benguela, Kwanza-Sul. Vimos as
potencialidades que cada província
tem. Queremos que todas partici-
pem. Mas se não conseguirmos
manter o figurino anual para todas
as províncias, vamosmantê-lo a ní-
vel local. Não será exclusivamente
feira da banana.Anossa intenção é
termos aqui a feira do lavrador ou
mercado do lavrador, este termo é
abrangente, porque ele não faz só
banana. Vimos que mesmo tendo
uma feira dedicada à banana outros
produtos apareceram. O inhame
que se utilizou muito na guerra.
Apareceu um tipo demandioca que
se desenvolve em Malange num
sistema moderno. Apareceu uma
variante de dendémúnica.Anossa
perspectiva émanter a periodicida-
de de exibição de produtos agríco-
las noBengo.
JA - Jovens e ensino são duas

palavras que se casamnoBengo.
Que soluções apontam para o
primeiro emprego?
JM - As vezes o emprego pode

surgir comoumaquestão exclusiva
do Estado. O Estado tem vocação
para criar empregos. É um princí-
pio conceitual que se tem.Mas isso
tem que estar em parceria com a
iniciativa privada. No nosso caso
aqui, nós temos dois problemas
fundamentais para atrair investi-
mentos: a electricidade e a água.
Água temo-la no riomas não a que
o industrial precisa. Ele precisa de
água canalizada para meter na in-
dústria. Electricidade não existe
ainda, como já o dissemos atrás.
Sobreviver de gerador não é econo-
micamente viável para qualquer
empresário. Estes dois factores
coarctam a possibilidade de absor-
vermos aqui grandes incentivos in-
dustriais. Comonão temos grandes
iniciativas industriais não há gran-
des postos de trabalho no Bengo.
Quando se fala empostos de traba-
lho estamos a olhar para os concur-
sos públicos que o Estado faz

anualmente.OEstado é o principal
empregador do nosso país,mas não
pode ser o exclusivo.Umdos focos
mais importantes de mão-de-obra
no Bengo é a construção civil. Es-
tamos confrontados com um pro-
blemamuito sério, que é amão-de-
obra estrangeira na construção.
Não depende de um governador
para estancar. Hoje qualquer em-
preiteiro pode escolher os seus
emprgados.As empresas são de di-
reito angolano, mas nelas noventa
por cento damão-de-obra é estran-
geira. Os angolanos empregam
mão-de-obra estrangeira, a empre-
sa chinesa emprega mão-de-obra
estrangeira.Aportuguesa idem. Is-
to não é só na província do Bengo.
É um problema sério e realmente
cria problemas. Temos muitas es-
colas de formação profissional que
têm fornecido rapazes e raparigas
que comhabituação vão-se profis-
sionalizando de dia para dia. Te-
mos em alguns municípios jovens
com bom perfil profissional, mas
não fazem aquilo que aprenderam
porque não têmonde.
JA- Falemos da imigração ile-

gal. O Bengo, e em particular o
município do Dande, está trans-
formado num porto de entrada
clandestina de estrangeiros ile-
gais. Que implicações isso pas-
sou a ter para o governo local?
JM - É assustador . Os números

são assustadores. Veja que nos úl-
timos dois anos vimos na Europa
ummovimentomigratório que era
tendencialmente organizado par-
tindo dos países do Sahel e do
Maghreb. Este movimento criou
um certo abalo no sul da Europa.
Houve muitos incidentes. Este
movimento organizando tinha re-
des na Europa para alimentar em-
presas commão-de-obra barata. O
nosso movimento migratório já
tem outra forma. Quer aqueles que
o alimentam, quer os que organi-
zam, quer os que vêm têm um
mesmo denominador comum: a

pobreza. Os que vêm são pobres,
os organizadores também pobres e
os que recebem idem. Todos pro-
curam meios de sobrevivência.
Penso que é um caso mais perigo-
so. Estemovimentomigrató-
rio representa um perigo
enorme à segurança
nacional. É um pro-
blemamuito sério.
Nós aqui estamos
licenciados como
porta de entrada e
objectivamente o
somos. Temos
que resgatar to-
das as capaci-
dades para
que possa-
mos

lutar de maneira
adequada contra a imigra-
ção ilegal. Os dados que temos são
preocupantes. Todos os dias temos
aqui alguém detido. Só nos últi-
mos três meses foram detidas peto
de 500 pessoas.
JA-OBengo tem praias de re-

ferência, rios e paisagens de in-
vejar. São ingredientes fortes
para a indústria do turismo.
Que projectos existem e para
quando?
JM - Antes, o horizonte maior

que tínhamos era na zona costeira
do Cabo Ledo. Vamos arregimen-
tar outras possibilidades e atracti-
vos. Estou a olhar para a zona do
Ambriz, mas também é de pouca
monta porque não temos infra-es-
truturas. É a única zona costeira, a

par da barra do Dande. Não te-
mos outras praias que nos possam
dar conforto turístico. Vamos ape-
lar para que os operadores de tu-
rismo possam investir mais. Va-
mos tentar explorar algumas pe-
dras que podem servir para o tu-
rismo radical. Nas regiões do
Norte da província existem gran-
des atracções para o turismo rural.
É preciso conhecer.
JA - O Estádio Municipal do

Dande, segundo ametáfora, é a
pedra no sapato que se arrasta.
Para quando uma partida de fu-
tebol naquele espaço?
JM - O Estádio Municipal está

no nosso programa de investi-
mento público de 2012. É uma

questão de tempo. Estamos em
coordenação estreita com o nosso
Ministro da Juventude e Despor-
tos. Nesta reabilitação oMinisté-
rio predispôs-se a ajudar-nos. Te-
mos também em fase de constru-
ção o pavilhão multiuso com o fi-
nanciamento da Coca-Cola nas
Mabubas.
JA- SenhorGovernador, para

quando um Entreposto de frio
no Bengo?
JM - Já temos o equipamento

para um entreposto de frio aqui no
Bengo.As informações que tenho
são que o equipamento foi adqui-
rido, existe, só falta o arranque da
suamontagem.
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Temos de reunir capacidades
para travar a imigração ilegal

FRANCISCO BERNARDO



NOÉJAMBA|

O administradormunicipal do
Dande, Mateus Manuel Diogo,
enalteceu os ganhos que pode-
rão trazer para a região, a rei-
nauguração da Barragem das
Mabubas pelo Ministro de Esta-
do e da Coordenação Económi-
ca,Manuel Vicente.

Em entrevista ao Jornal de An-
gola, o responsável disse que o
empreendimento ora reinaugurado
trará benefícios à reconstrução da-
província e domunicípio em parti-
cular, comdestaque para a agricul-
tura e indústria.

Explicou que durante 20 anos o
município do Dande e arredores
não consumia energia eléctrica de
forma estável, mas sim de fontes
alternativas através da linhaKifan-
gondo (parcela de Luanda antes da
divisão administrativa).

Sublinhou que a barragem das
Mabubas vai trazer benefícios na
electrificação e distribuição de
energia eléctrica às residências e
ruas, bem como projectar uma
imagem mais digna para os seus
habitantes.
Vai igualmente permitir estender

a rede de energia às zonas mais re-
cônditas damunicipalidade, para se
evitar comqueosmalfeitores conti-
nuema tirar sossego às populações.

“Vamos transformar Caxito nu-
ma cidade cada vez mais ilumina-
da e com vida”, disse.MateusMa-
nuel Diogo fez saber que a reinau-

guração da barragem vai ainda
atrair investidores para osmais va-
riados sectores económicos, tais
como na produção agrícola, indus-
trial e hoteleira.

Por este facto, convidou os em-
presários da província do Bengo e
do país em particular a investirem
na província, com vista a darem o
seu contributo no crescimento da
região e oferecer trabalhos aos jo-
vens da área e não só.

“Até ao momento o único em-
pregador é o Estado e sozinho não
consegue congregar todos. Urge a
necessidade dos empresários da-
rem o seu contributo para que pos-
samos retirar os jovens do desem-
prego”,exortou.

�ovas realizações

Oadministradormunicipal disse
que oDande possui todas as condi-
ções para implementar vários pro-
jectos de carácter social, bastando
os interessados apresentarem do-
cumentos credíveis para o efeito.

À comunidade,MateusManuel,
pediu calma e a sua contribuição
na protecção e conservação dos
bens edificados pelo executivo,
para que osmesmos possam bene-
ficiar as gerações vindouras.
Revelou que para a cidade de

Caxito pretende-se construir nova
rede de esgotos, passeios e lancis,
infra-estruturas dignas, para me-
lhor acomodar os seus habitantes e
mudar a sua imagem.Mateus Ma-

nuel disse que as infra-estruturas
básicas estão a ser reabilitadas, no-
meadamente os sistemas de capta-
ção, tratamento e distribuição de
água potável nas comunas.
Apontou o melhoramento dos

sistemas de captação das comunas
comoMabubas, Kicabo eÚcua co-
mo exemplo do trabalho que está a
ser levado a cabo.
No sector da educação referiu a

reabilitação e apetrechamento da
escola nº 319, com três salas de au-
las, no bairroColégio.
Apontou igualmente a recons-

trução da escola dos Paranhos,
com três salas de aulas, e uma ou-
tra com o mesmo número de salas
no musseque Cabele, na comuna
daBarra doDande.
Mateus Manuel disse que este

ano pretende-se ampliar e apetre-
char a residência dos professo-
res, construção e reabilitação de
mais postos de saúde, centros e
hospitais.
No sector da saúde, informou

que foram formadas 25 parteiras
tradicionais.

O município do Dande possui
7.120 quilómetros quadrados, sen-
do o segundo maior em extensão
na província doBengo.
A sua população é estimada em

61.267 habitantes, que maiorita-
riamente se dedica ao campo e co-
mércio rudimentar.É constituído
por cinco comunas, nomeadamen-
te Caxito,Mabubas, Kicabo, Barra
doDande eÚcua.
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Vamos transformar Caxito
numa cidade com luz e vida

ADMINISTRADOR MUNICIPAL DO DANDEEDMUNDO EUCÍLIO

EDUARDO PEDRO

MOTA AMBRÓSIO

Reinaugurada a barragem a aposta agora está centrada nos trabalhos para melhorar a distribuição de energia com intervenções na linha de transporte e na colocação de novos postos de transformação nos municípios

Mateus Diogo está satisfeito com a nova perspectiva que o sector da energia ganhou

A energia das Mabubas vai permitir melhorar a iluminação pública e domiciliar no Bengo



RODRIGUESCAMBALA |

A barragem hidroeléctrica das
Mabubas, inagurada dia 14 pelo
ministro de Estado e da Coorde-
naçãoEconómica,Manuel Vicen-
te, está nesta altura, a fornecer
energia eléctrica para o municí-
pio doDande (Bengo) e aprovín-
cia de Luanda, anunciou o direc-
torprovincial deEnergiaeÁguas.
Manuel daConceição disse que a

província está a fazer o inverso, ou
seja, “em vez de estar a receber a
energia de Luanda, como aconte-
cia, está agora a fornecer grande
parte da sua produção, por falta de
umgrandemercado de consumido-
res na província”.
Abarragem, com capacidade de

26Megawatts, está a produzir ape-
nasmetade da sua produção.Desta
produção, Caxito está a consumir
três megawatts e a maior parte é
fornecida aLuanda.
O director afirmou que a maior

parte da população doBengo ainda
não é beneficiária de energia das
Mabubas, até que sejamconcluídos
os trabalhosdemontagemdepostos
de transformaçãonascomunidades.
Manuel da Conceição disse que

está em vista a construção nas se-
des municipais e rurais da provín-
cia de 21 postos de transformação
para garantir energia eléctrica às
populações. Coma inauguração da
barragem, ocorrida segunda-feira,
14.05, a província doBengo come-
çou a consumir três megawatts de
energia. Amaioria dosmunicípios
e comunas doBengo são, até agora,
abastecidos comenergia produzida
por grupos geradores.
AbarragemdasMabubas deverá

fornecer energia às zonas norte e
oeste da província, nomeadamente
aos municípios de Bula Aumba,
Dembos, PangoAluquém e Nam-
buangongo, assim como às comu-
nas do Úcua e Kicabo, no municí-
pio doDande.
“Estes projectos têm custos ele-

vados, que serão feitos pelo gover-
no central. Neste momento, a Em-
presa Nacional de Electricidade
(ENE) está a fazer estudos para
avaliar os custos emecanismos de

levar a energia eléctrica a todas lo-
calidades”, avançou. Manuel da
Conceição revelou que aEDELes-
tá a fazer um grande investimento
na construção de redes de média e
baixa tensão, para fornecer energia
a nível de todo omunicípio doDan-
de. O governo local tem outro pro-
grama que visa a colocação de pos-
tos de iluminação pública emCaxi-
to e Açucareira, e a montagem de
PTnos institutosmédios e superior.

Água ParaTodos

No domínio das águas, Manuel
da Conceição realçou que foi assi-
nado, emMarço último, umacordo
para a construção do sistema de
abastecimento de água paraCaxito
e Porto Kipiri. O sistema de água
de Caxito terá a capacidade de
abastecer 227metros cúbicos, por
hora, e o de portoQuipiri 21metros
cúbicos, por hora.Aobra, avaliada
em28milhões de dólares, foi adju-
dicada aSINOHYDRO.
Segundo o director de Energia e

Água, o projecto de abastecimento
de água deCaxito vai, daqui a dois
anos,melhorar substancialmente o
fornecimento do precioso líquido.

“A província é, felizmente, ba-
nhada por vários rios e lagoas, por
isso é fundamental garantirmos
água potável a todas as populações
e reduzir as doenças causadas pela
utilização de água imprópria para o

consumo”, defendeu.
O sistemade água deKicabo vai,

brevemente, entrar em construção,
assim como o da barra do Dande,
que está a ser reparado, por causade
umaavaria registada.Nomunicípio

dePangoAluquémestá a funcionar,
em fase experimental, um sistema
que vai ser inaugurado nos próxi-
mosmeses. JánomunicípiodeBula
Atumba, o sistemade abastecimen-
to está a operar comalgumasdebili-
dades face ao aumento da popula-
ção.Por estemotivo, aDirecçãoNa-
cional das Águas seleccionou a re-
ferida localidade, onde vai aplicar
um plano de melhoria do sistema
para abastecimentodeáguana loca-
lidade.Manuel daConceição expli-
cou que o município de Quibaxe
tem igualmente um plano director
de abastecimento de água, já em
análise, na Direcção Nacional das
Águas.EmNambuangongo, o siste-
ma compacto apresenta debilida-
des, o que impossibilita a boadistri-
buiçãodeáguaàspopulações.
No Bengo vão ser montados 90

furos de captação de água, o que
vai reduzir o uso por parte das po-
pulações de água das valas de irri-
gação e dos rios.
Manuel da Conceição reconhe-

ceu que a província está com o sis-
tema de abastecimento de água ob-
soleto, daí a preocupação dogover-
no local na melhoria dos equipa-
mentos de captação e tratamento.
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REINAGURADA PELO MINISTRO DE ESTADO MANUEL VICENTE

MOTA AMBRÓSIOMOTA AMBRÓSIO

Barragem das Mabubas é porta aberta
para aposta em grandes investimentos

EUARDO PEDRO

MOTA AMBRÓSIO

O Ministro de Estado e da Coordenação Económica Manuel Vicente realçou a importância para as populações do Bengo e de Luanda da reinauguração da barragem que havia sido destruída durante o período de guerra no país

Director Provincial de Energia e Águas Manuel da Conceição tem agora novas tarefas

A sala de controlo da central hidroeléctrica das Mabubas passou a ter novos equipamentos e está agora dotada de tecnologia de ponta que permite fiabilidade no funcionamento



MAIOMONA ARTUR | Mabubas

O desenvolvimento da agricul-
tura para o Programa de Comba-
te à Fome e à Pobreza no seio
das comunidades da comuna
das Mabubas, município do Dan-
de, província do Bengo, foi enal-
tecido pela administradora local,
Isabel Pereira dos Santos Van-
Dúnem.
Em declarações ao Jornal de

Angola, a responsável disse que o
enaltecimento deve-se à realiza-
ção de várias acções no campo do
fomento agrícola, para a seguran-
ça alimentar, bem como no ape-
trechamento da actividade dos
camponeses com instrumentos de
trabalho.
Sublinhou que durante o ano

transacto os camponeses organi-
zados em cooperativas beneficia-
ram de vários imputs agrícolas,
como sementes diversas, enxadas,
fertilizantes, ancinhos, catanas,
machados e outros materiais que
facilitam o trabalho dos agriculto-
res da região.
Explicou que a administração

comunal tem estado amobilizar e a
sensibilizar a população no sentido
de trabalhar a terra para que possa
dar o seu contributo na diminuição
da carência alimentar no seio das
famílias e não só.

Convite ao investimento

A administradora comunal das
Mabubas, IsabelVan-Dúnem, ape-
lou amassa empresarial que labuta
na província do Bengo e de outras
regiões, no sentido de investir na
localidade, porque amesma ofere-
ce condições para a implantação de
vários projectos socioeconómicos.
Disse que a comuna das Mabu-

bas é por excelência uma zona que
pode ser explorada para fins turís-
ticos, uma vez que oferece rios,
campismo e uma barragem hi-
droeléctrica.
Sublinhou que na mesma área

existe ainda umcomplexo turístico
denominado “Açude”, que tem
proporcionadomomentos de lazer
aos estudantes, turistas e pessoas
de várias índoles da sociedade an-
golana e estrangeiros.

Projecto habitacional

Neste capítulo, a comuna bene-
ficiou numa primeira fase de 60
residências do tipo T2 e T3 que
têm vindo a ajudar os quadros e
funcionários da função pública, o
que está a permitir suprir as difi-
culdades no acesso a residências
na localidade.
Na segunda fase, segundo Isabel

Van-Dúnem, “a comuna das Ma-
bubas, no âmbito do projecto de
construção de novas centralida-
des, foi contemplada com 25 resi-
dências, que se destinam a mini-
mizar as dificuldades de habitabi-
lidade dos quadros da função pú-
blica, bem como desencorajar a
construção anárquica que ainda se
regista na zona”.

Água para todos

Noquadro do programade distri-
buição de água às comunidades das
Mabubas, a administradora comu-
nal disse que o executivo doBengo
tem vindo a envidar esforços para
que se criem estratégias para me-
lhorar o seu fornecimento.
Explicou que neste ano o gover-

nador da província do Bengo pro-
cedeu ao lançamento da primeira
pedra para a construção de chafa-
rizes, bem como do reatamento do
bombeamento de água através da
barragem dasMabubas.

Saúde

A rede hospitalar é constituída
por umCentroMaterno Infantil na

sede comunal, um centro de saúde
no bairro Boa Esperança 1 e sete
postos de saúde distribuídos nos
bairros PortoKipiri, Quirindo, Ca-
boxa, Murima, Boa Esperanca 2 e
HongaHungo.
Sublinhou que as doenças mais

endémicas da região são o paludis-
mo, as doenças diarréicas agudas,
febre tifóide, conjuntivite, infec-
ções urinárias, hipertensão arterial,
bem como doenças respiratórias
agudas, gastrites crónicas e o HIV
Sida.
Relativamente ao quadro do pes-

soal na área de saúde existem na
comuna um total de cincomédicos
e 94 enfermeiros que garantem as-

sistênciamédica emedicamentosa.
No capítulo da educação a comu-

na dasMabubas possui nove esco-
las nosmais variados níveis de en-
sino. Há 775 alfabetizados e as au-
las são asseguradas por 11 alfabeti-
zadores.
Acomuna conta ainda com11 sa-

las de aulas improvisadas emcons-
trução nos diversos bairros.

Contribuição da mulher

No que toca a contribuição da
franja da sociedade feminina, dis-
se que “ela tem jogado um papel
preponderante. Fugiu ao tabu de
que o homem fazia tudo, deixan-

do amulher de parte.
Hoje elas já começaram a ocu-

par cargos de chefia nas mais di-
versas áreas da função pública”,
enfatiza Isabel Van-Dúnem.
Nesta senda revela que “a nos-

sa luta face às eleições que se
avizinham é a conquista dos 60
por cento do número de mulhe-
res nos sectores político, econó-
mico e social”, disse.
A comuna das Mabubas conta

com uma população estimada em
13 mil 50 habitantes, que maiori-
tariamente se dedicam ao campo
e à caça, e possui uma extensão
territorial de 1.444 quilómetros
quadrados.

Mabubas multiplica
as acções de combate
à fome e à pobreza

ISABEL PEREIRA VAN-DÚNEM

VIII|ESPECIAL|BENGO| JORNAL DE ANGOLA•Quarta-feira, 23 de Maio de 2012

Imagem do edifício da central das Mabubas

A nova conduta construída na barragem das Mabubas já permite o bombeamento com maior potência da água que abastece a comuna com o mesmo nome e a cidade de Caxito

MOTA AMBRÓSIO

MOTA AMBRÓSIO

EDMUNDO EUCÍLIO

Isabel Pereira Van-Dúnem é um dos exemplos da aposta do Executivo na valorização da mulher e da sua participação activa nos cargos de decisão e pelo desenvolvimento de Angola
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EDMUNDO EUCÍLIO

TERRA DO JACARÉ BANGÃO OFERECE VALORES ÚNICOS

GUIMARÃESSILVA | Bengo

Caxito, a capital do Bengo,
precisa de mais sopros. Passar
de vila a cidade é a aposta do
executivo local, que tem inclusi-
ve umplano director, para elevá-
la a outro patamar.
A cidade da água vai renascer,

mostrar que é um projecto para o
cidadão. O governo da província
tem feito o possível, não só para fa-
cilitar serviços, mas também para
transformar a urbe num destino
apetecível.
Caxito é conhecida pelo calor ar-

dente, omaruvo, o cacusso, frutos,
gente acolhedora, o rio e o mítico
jacaré bangão.Umsímbolo que tei-
ma em manter-se, ultrapassando
gerações e afirmando-se cada vez
mais como o testemunho da resis-
tência local ao colonialismo.
O “Ngando” fica para a história,

masmerece algomais do que o en-
canto que de boca em boca é trans-
mitido. Imortalizá-lo para o cinema
seria um feito. Representá-lo em
teatro, seria outro passo importante.
A capital do Bengo a espaços

abre-se para eventos de nomeada, o
que ajuda a urbe a ser catapultada e
reconhecida como espaço ideal pa-
ra acolher realizações de prestígio.
Caxito deve ser importante em
múltiplos aspectos e bem merece
os sopros para ser das cidadesmais
respeitadas do norte deAngola. A
posição de ponto de passagempara
as terras do bago vermelho (Uíge)
por si só é uma referência incontor-
nável.Acolher no seu território um
rio, o Dande, é condição natural
que poucas cidades têm, o que lhe
confere umpotentado turístico co-
mo poucos, porque o rio alimenta o
verde, faz crescer uma floresta boa
de se ver.
O rio Dande dá força à barragem

das Mabubas, nos arredores de
Caxito, um empreendimento de

vulto e motor para o desenvolvi-
mento da região. A poucos quiló-
metros deste empreendimento de
valor acrescido para o país temos
o açude. Uma obra de engenharia
para regular o rio, que cria ummi-
cro clima e um encanto turístico
de encher os olhos.
O canal de irrigação que serpen-

teia por Caxito é já um destaque.
Capta água do rioDande e ela corre
ao longo de 21,7 kms por gravida-
de. A água é permanente, tanto no
tempo seco como no chuvoso. O
canal temuma capacidade de bom-
bear 3,8metros cúbicos por segun-
do. Émuita água que passa pelo ca-
nal que, de entre outros encantos, é
um chamariz para diversas activi-
dades. Caxito é rico em lagos e la-
goas como o Ibêndua, do Úlua e
Sungui, valores únicos para quem
gosta de desfrutar dos prazeres da
natureza.Os três locais são fonte de
inspiração para turistas aos fins-de-
semana.
Aigreja da Santana é famosa, lo-

cal de valor arquitectónico inigua-
lável e de romaria demuitos fiéis.A
casa da Santana, mesmo ao lado, é
outro local de veneração e de turis-
mo religioso.
O monumento à entrada do go-

verno provincial, o “memorial dos
heróis”, e a escultura alusiva ao
sempre presente jacaré chamam a
atenção. No que a infra-estruturas
diz respeitomerece destaque omu-
seu da tentativa, ummarco que re-
trata a produção de açucar e a im-
portância do PortoQuipiri nas tro-
cas comerciais. Importa também
referir o mercado do Panguila co-
mo infra-estrutura que, fruto da no-
va divisão administrativa, vale a
pena realçar pela quantidade de
pessoas que o frequentame pela di-
versidade de produtos à venda.
O Bengo tem um dos portos se-

cosmais concorridos.Aestrada pa-
raCaxito tem movimento duplica-

do hoje, porque este poiso econó-
mico possibilita o descongestiona-
mento do porto deLuanda.
Odesporto e o lazer fazemmora-

da em Caxito. As equipas do Do-
mant e do Cafanda faz tempo per-
seguemum lugar na fina flor do fu-
tebol nacional. Os dois conjuntos
têm desempenhos aceitáveis, en-
chem estádios e apresentam valo-
res individuais que fazem as delí-
cias dos aficcionados locais.
Aconclusão do estádio munici-

pal, agendada para 2012,mais a do

pavilhãomultiuso, vão atrair mais
gente ao desporto. O 4 de Feverei-
ro, o dia do início da luta armada, é
saudado emCaxito com um even-
to de dimensão nacional, a corrida
“Fuga para a resistência”. Esta
prova de atletismo, a segunda
maior do calendário nacional de-
pois da São Silvestre, é disputada
em 21 quilómetros de estrada. A
mini maratona em 2013 entra na
sua terceira edição e já se fala na
sua internacionalização. Caxito
acolheu pela primeira vez a feira

da banana de produção nacional.
O evento deu a verdadeira dimen-
são da quantidade, qualidade e po-
tencialidade dos empresários agrí-
colas nacionais, que, afinal, po-
dem exportar banana.
O lado intelectual está presente.

Anualmente há uma feira do livro.
O festival de música “Variante” já
encheu palcos em Caxito. O Insti-
tuto Superior Pedagógico forma
estudantes de Luanda, Uíge, Zaire
e Bengo.O Instituto SuperiorTéc-
nico temumnúcleo na cidade.

EDMUNDO EUCÍLIO

A estória cheia de simbolismo do jacaré que pagou imposto está imortalizada numa escultura logo à entrada da cidade de Caxito

Caxito e os seus encantos
e o misticismo à mistura
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Há dois anos no cargo de
comandantedaPolíciaNacio-
nal no Bengo e delegado do
Ministériodo Interior, Francis-
co Ferreira Paiva é a pessoa
que nos fala da criminalidade
edaordempública naprovín-
cia. Sigaaconversa:
JOR�AL DE A�GOLA - Se-

nhor Comandante, a província
do Bengo tem sido um dos locais
preferidos de entrada de cida-
dãos estrangeiros ilegais. Local-
mente quais foram as medidas
tomadas pela corporação para
fazer face à situação?
FranciscoPaiva - Essa situação

preocupa-nos, visto que o país está
a sofrer uma invasão silenciosa. A
província do Bengo não faz frontei-
ra com nenhum país limítrofe de
Angola e ficamos admirados pelo
facto de quase mensalmente as nos-
sas forças procederem a detenção
de mais de 60 estrangeiros que, a to-
do custo, tentam chegar a Luanda.
Decretamos ao nível da província
do Bengo tolerância zero. Temos a
faixa marítima controlada com a
província de Luanda e a do Zaire,
onde procedemos a instalação de
oito postos da polícia de guarda
fronteira, unidades da polícia fiscal
e serviço de migração e estrangeiro.
JA– Há relatos de que os imi-

grantes optaram por uma nova
estratégia para chegaraLuanda,
agora a partir da localidade de
Sarico, no Panguila. Que medi-
das foram tomadas?
FP - Os estrangeiros ilegais no

passado desembarcavam no muni-
cípio deAmbriz, passando depois a
desembarcar na localidade da Pam-
bala, bem como na barra do Dan-
de.Quando fechamos a entrada da
barra do Dande, passaram a desem-

barcar no Sarico, que também já
conseguimos fechar. Com essa me-
dida eles já não têm por onde en-
trar, a não ser que façam o desem-
barque em Luanda, o que creio que
também não será fácil.
JA- Faz parte da estratégia do

ComandoProvincial doBengo a
construção de uma esquadra na
localidadedeSarico?
FP - Foi projectada para o Sarico

até ao município de Ambriz, a
construção de unidades da polícia

de guarda fronteira, unidades da
polícia fiscal e do serviço de migra-
ção e estrangeiro.
JA -Apolícia no Bengo possui

meios para patrulhamento da
costamarítima?
FP - Não temos meios para a di-

mensão da costa marítima, mas
com os poucos que estão à nossa
disposição conseguimos realizar o
nosso trabalho. Temos algumas
lanchas e também temos tido coo-
peração com a unidade marítima

em Luanda, que tem disponibiliza-
do meios para o nosso trabalho.
JA-Como caracteriza a situa-

ção operativadoBengo?
FP -Asituação operativa da nos-

sa província considera-se calma.
Os crimes que ocorrem na provín-
cia do Bengo são aqueles que são
comuns ou semelhantes aos que
ocorrem noutras províncias. São,
na sua essência, ofensas corporais
fruto da violência doméstica, pro-
vocada também pelo uso e consu-

mo de bebidas alcoólicas. Regista-
mos também ocorrência de crimes
de homicídio voluntário com ar-
mas de fogo por parte de indivíduos
que praticam a caça furtiva. De
uma maneira geral podemos consi-
derar a situação como sendo está-
vel. Um outro aspecto que preocu-
pa o Comando Provincial da Polí-
cia no Bengo, tem a ver com os cri-
mes que são praticados em Luanda,
cujos autores procuram esconderi-
jo na província do Bengo.

Para a imigração ilegal
a ordem é tolerância zero

COMISSÁRIO FRANCISCO FERREIRA PAIVA

O país está a sofrer uma invasão
silenciosa e por semana o Bengo procede
a detenção de mais de 60 estrangeiros
ilegais que procuram chegar a Luanda.

EDMUNDO EUCILIO

Estrangeiros ilegais em embarcações precárias abordados pela Polícia Nacional quando tentavam desembarcar na praia da Barra do Dande na província do Bengo

Comandante provincial da Polícia Francisco Ferreira Paiva reafirma que Angola está a sofrer uma invasão silenciosa e que a corporação está engajada no combate à imigração ilegal e a todos os crimes contra a sociedade
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JA - Quais são os municípios
quemais preocupam a corpora-
ção em termosde criminalidade?
FP - Os municípios que nos

preocupam são o Dande e o Icole e
Bengo, tendo em conta o corredor
deViana e a sua proximidade com a
capital do país. No primeiro trimes-
tre de 2012 a polícia desmantelou
três grupos de marginais. Essa ac-
ção resultou na detenção de 294
marginais e na apreensão de 61 ar-
mas de fogo.

JA - Fale-nos sobre o policia-

mento de proximidade ao nível
da província.Que resultados po-
sitivos foramconseguidos?
FP - O policiamento de proxi-

midade é um método de trabalho
adoptado pela polícia no exercício
da sua actividade para estar mais
próximo do cidadão, no sentido de
colher da população dados impor-
tantes para o combate à criminali-
dade. Nós no Bengo estamos satis-
feitos com o trabalho que tem sido
levado a cabo, onde contamos
com a prestimosa colaboração das

autoridades tradicionais e da ju-
ventude na prestação de dados va-
liosos para a polícia no combate à
criminalidade.

JA – 
as suas diversas espe-
cialidades, a polícia conta com
meios suficientes para combater
a criminalidadenaprovíncia?
FP - Meios suficientes não te-

mos. Contudo os meios que estão à
nossa disposição permitem dar res-
posta ao crime. O policiamento é
extensivo às áreas rurais, e aí preci-
samos de meios de transporte ade-

quados. O trabalho de policiamen-
to requer meios aéreos e em alguns
casos temos recebido apoio da es-
quadra de helicóptero do Comando
Geral. O policiamento necessita
também de embarcações ao longo
da costa marítima e o número de
embarcações que temos ainda não
satisfaz as nossas necessidades.

JA – Quais os factores que
propiciam a sinistralidade rodo-
viária na província doBengo?
FP -Asinistralidade rodoviária

não é um problema exclusivo da

polícia. A sinistralidade rodoviá-
ria começa pela qualidade do tape-
te asfáltico. Outra situação tem a
ver com a malha rodoviária que é
muito estreita, para o tipo de ca-
miões que nela circulam. A sinis-
tralidade rodoviária tem muito a
ver também com a má condução
de certos motoristas, alguns inclu-
sive em estado de embriaguez. A
solução para o problema passa ne-
cessariamente pela formação do
motorista em escolas de condução
capacitadas para o efeito.
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Resumo estatístico dos estrangeiros detidos
durante o primeiro trimestre de 2012

Centenas de estrangeiros de várias nacionalidades detidos na Barra do Dande por entrarem ilegalmente por via marítima no Bengo Rua Direita de Caxito a mais movimentada da cidade que cresce a olhos vistos

Dia 7.01/2012 - Comuna da Barra do Dande
(35) cidadãos estrangeiros detidos.
27 Guiné Conacry
(5) Mauritanianos
(1) Guiné Bissau
(1) Senegal
(1) Gambiano
Dia 14.01/2012: Comuna da Barra do Dande
(42) cidadãos estrangeiros detidos.
(26) Guiné Conacry
(7) RDC
(3) Mauritanianos
(3) Senegal
(2) Gambianos
(1) Serra Leoa
Dia 18,01/ 2012:Comuna da Barra do Dande
(14) cidadãos estrangeiros detidos.
(2) RDC
(2) Mauritanianos
(3) Congo Brazaville
(2) Gambianos
(1) Moçambicano
(2) Malianos
(1) Senegal
(1) Guiné Conacry
Dia 26, 01/ 2012: Comuna da Barra do Dande
(16) cidadãos estrangeiros detidos.
(13) Guiné Conacry
(1) Líbio
(1) Senegal
(1) RDC
DIA 01,02 /2012:Panguila/Praia do Sarico
(48) cidadãos estrangeiros detidos.
(23) Guiné Conacry
(8) Gambianos

(6) Malianos
(4) RDC
(3) Senegal
(2) Mauritanianos
(1) Congo Brazaville
(1) Guiné Bissau
Dia 08 à 14,02/ 2012:Dande
(5) cidadãosda RDC detidos.
Dia 29.02 a 06.03/ 2012: Panguila/ Praia do Sarico
(2) estrangeiros detidos.
(1) Burkinabe
(1) RDC
Dia 10,11e 13.03/ 2012: Dande
(24) cidadãos estrangeiros detidos.
(9) Guiné Conacry
(9) RDC
(2) Senegal
(1) Maliano
(1) Serra Leoa
(1) Benin
(1) Guiné-Bissau
Dia 14 a 20.03/ 2012: Ambriz
(41) cidadãos estrangeiros da RDC detidos.
Dia 21.03/ 2012: Dande/ Panguila
(49) cidadãos estrangeiros detidos.
(28) Guiné Conacry
(5) RDC
(5) Gambianos
(2) Malianos
(2) Senegal
(2) Casta do Marfim
(2) Mauritanianos
(2) Guiné Bissau
(1) Libéria
Dia 27.03/2012:Dande

(04) cidadãos estrangeiros detidos.
(3) Guiné Conacry
(1) Costa do Marfim
Dia 28.03/2012: Dande
(26) cidadãos estrangeiros detidos.
(19) Guiné Conacry
(3) Senegal
(1) Maliano
(1) Mauritaniano
(1) Costa do Marfim
(1) RDC
Dia 06.04/2012: Dande/ Panguila (Praia do Sa-
rico) (27) cidadãos estrangeiros detidos.
(24) Guiné Conacry
(2) Malianos
(1) Costa do Marfim
Dia 07.04/2012: Dande/ Panguila (Praia do Sa-
rico) (15) cidadãos estrangeiros detidos.
(5) Tchadianos
(3) Malianos
(2) Senegal
(2) Mauritanianos
(2) Guiné Congry
(1) Gambiano

2011 ESTRANGEIROS DETIDOS 408

171 da RDC
90 da Guiné Conacry
29 Costa do Marfim
21 da Guiné Bissau
20 Gambianos
19 do Congo Brazaville
22 Malianos
14 Senegaleses

08 Mauritanianos
03 Serra Leoa
02 Tchadianos
03 Quenianos
02 Liberianos
1 Cabo-Verdiano
1 Vietnamita
1 Chinês e 1 nigeriano
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A Brigada de Desminagem do
Departamento Provincial do
Bengo realizou, no período de
2006 a 2012, trabalhos ligados a
verificação, desminagem e pa-
lestras de educação sobre o ris-
co de minas, dirigidas às popula-
ções dos municípios.
Nesse período, a brigada de des-

minagemprocedeu a recolha de vá-
rios engenhos explosivos não deto-
nados nos municípios doAmbriz,
Nambuangongo, Dembos, Pango-
Aluquém, Bula Atumba e Dande-
Caxito.
Os efectivos do Instituto Nacio-

nal de Desminagem na província
do Bengo procederam ainda ao le-
vantamento técnico de nível 1 nas
localidades deQuibaxe,Mabubas,
Ùcua eAmbriz, bem como a reali-
zação de várias acções pontuais na
periferia da cidade de Caxito e co-
muna dasMabubas.
Em entrevista ao Jornal de An-

gola, o director provincial doBen-
go do INAD, Oliveira Basílio dos
Santos, disse que o sector que diri-

ge realizou no período de 2006 a
2012 trabalhos de desminagemnos
municípios, com resultados satis-
fatórios, traduzidos em389metros
quadrados de áreas limpas de mi-
nas e 496 engenhos metálicos di-
versos recolhidos.
Em relação ao trabalho de âmbi-

to pontual realizado pelas equipas
de desminagem, Oliveira Basílio
dos Santos disse que a estratégia
foi direccionada sobretudo para a

remoção de 19minas anti-pessoal,
quatrominas anti-tanque e 104 en-
genhos explosivos não detonados
emdiferentesmunicípios.
“Temos também a destacar aqui

resultados obtidos em 2008, que
culminaramna limpeza de uma ex-
tensa área junto as casas verdes no
município doAmbriz com resulta-
dos satisfatórios, no quadro da se-
gurança para as populações. Desta
feita trabalhamos num perímetro

de 387.997metros quadrados.Nes-
te terreno removemos uma mina
anti-pessoal de tipo PONZ-2M-01,
14 engenhos explosivos de diver-
sos calibres, 14.293 metais e seis
munições diversas”, disse.
OliveiraBasílio dos Santos disse

que em 2008 os técnicos do INAD
procederam ao trabalho de verifi-
cação e desminagemnumpercurso
onde será implementado o cabo de
fibra óptica de telecomunicações

da empresaAngolaTelecom, na lo-
calidade de Lucala II, na província
do Kwanza-Norte e no município
daQuibala, noKwanza-Sul.
O director informou ainda que de

Outubro a Dezembro do mesmo
ano, cerca de 10.540 metros qua-
drados de área foram desminados
no território da província do Ben-
go, com a remoção e demolição de
seis projécteis de morteiro 105
mm, seis projécteis demorteiro de
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ÁREAS LIMPAS DE ENGENHOS EXPLOSIVOS DÃO LUGAR A EMPREENDIMENTOS

Oliveira Basílio dos Santos do INAD A equipa de desminagem tem desevolvido um trabalho que se pode considerar heróico e sem o qual muitas áreas do Bengo continuariam ainda hoje inacessíveis

O trabalho de desminagem tem possibilitado a preparação de vastas áreas de terreno para a implementação de projectos que se traduzem em novas oportunidades para a comunidade e novos postos de trabalho para os jovens
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A batalha da desminagem
continua a registar vitórias
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60 mm, um projétil de 82 mm, 39
granadas de espingardas, uma gra-
nada F1, uma mina anti-tanque de
tipo TM-57, quatro projécteis de
morteiro 120mm,umaarmado tipo
Sterling, uma arma do tipo AKM-
47.Outros dados do sector apontam
para a desminagemefectuadanuma
área que compreende mais de 755
metros quadrados, removidas 12
minas anti-pessoal, 22 engenhos
explosivos não detonados, dezmu-
nições diversas e 4.793metais.
OliveiraBasílio dos Santos reve-

lou que o Instituto deDesminagem
procedeu com afinco ao trabalho
de limpeza de 787 metros quadra-
dos no troço Caxito-ponte sobre o
rioDange, comamesma finalidade
ligada a instalação do cabo de fibra
óptica daAngolaTelecom.
Ainda nomesmo troço foram re-

movidas e detonadas quatrominas
anti-pessoal, quatro minas anti-
tanque do tipo TM-57, bem como
recolhidos 65 engenhos explosivos
não detonados, 5.681metais e 377
munições diversas. “Nomunicípio
do Ambriz, junto ao estaleiro da
empresa de construção civil Proti-
muns, a nossa equipa técnica pro-
cedeu a desminagem de uma área
com40.000metros quadrados. Fo-
ram removidas e destruídas quatro
armas do tipo AKM e 14.284 me-
tais”, disseBasílio dos Santos.
Ainda noAmbriz, na localidade

da nova urbanização, trabalhamos
uma área de 318.528 metros qua-
drados livres de minas - acrescen-
tou. Revelou que foram removidos
e destruídos 15 engenhos explosi-
vos não detonados e 14.283metais.
OliveiraBasílio dos Santos refe-

riu que, no âmbito do processo de
verificação e desminagemde algu-
mas áreas que foram indicadas pela
Direcção provincial de Energia e
Águas doBengo, onde serão cons-
truídos poços de abastecimento de
água nas comunidades rurais, nos

municípios do Dande, Nambuan-
gongo eAmbriz, o trabalho culmi-
nou na desminagem de 3.750 me-
tros quadrados de terreno, remoção
de um morteiro de 60 mm e 9.723
metais diversos. Num projecto si-
milar naBarra doDande, em2010,
o INADprocedeu a limpezadeuma
área de 12.000.000 demetros qua-
drados de terreno, onde será cons-
truídoo futuroporto deLuanda.
De acordo como chefe do depar-

tamento provincial de desmina-
gem, em2011 realizou-se a desmi-
nagem no projecto do INAD-
JMAS na comuna das Mabubas
com os seguintes resultados:
627.418metros quadrados de área
livre de minas, remoção de 47 mi-
nas anti-pessoal de diversos cali-
bres, 70 engenhos explosivos não
detonados de diversos calibres,
duas armas, mil 581 munições di-
versas e 143.842metais.
Na sede comunal das Mabubas,

junto ao projecto de 60 casas, local
onde serão construídas cerca de
2.000 casas sociais, foram removi-
das e destruídos com técnica ma-
nual 13minas anti-pessoal, 25enge-
nhos explosivosnãodetonados, 153
munições diversas, 24.276metais.
Avançou que “de igual modo em
2011,procedemosadesminagemna
sede comunal de Quicabo, de uma
áreade13.875metros quadradosde
terreno para o reassentamento da
população. Foram removidas cinco
minas anti-pessoal, 18engenhos ex-
plosivos não detonados, mil 586
munições, 22.040metais”.
No mesmo período - frisou -

efectuamos a desminagem da es-
trada do troço Caxito/Nzeto com
os seguinte resultados: 488.760
metros quadrados de terra livre
de minas, duas minas anti-pes-
soal de tipo-OZM-4, uma pistola
recolhida, doze engenhos explo-
sivos não detonados, 36 muni-
ções, 11.722 metais.
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Diversos tipos de engenhos removidos pela brigada de desminagem foram destruídos no Bengo durante os últimos seis anos
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PUBLICIDADE
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RODRIGUES CAMBALA |

Apesar das perdas estimadas
em cerca de 500 mil toneladas na
primeira época da campanha
agrícola 2011 e 2012, a província
do Bengo tem previsões de fazer
acolheita,nestaépoca,de714mil
toneladasdeprodutosdiversos.
A directora Provincial da Agri-

cultura do Bengo, Maria Augusta
Peixoto, disse que a pouca produ-
ção, na época passada, deveu-se a
escassez de chuvas em algunsmu-
nicípios da província.
Para este ano, o atraso das chuvas

é apontado como factor que está a
influenciar o nível das colheitas.
Devidoàsperdas já registadasdu-

rante aprimeira época, quedecorreu
no período de Setembro a Dezem-
brodoanopassado, o sector da agri-
culturanoBengohaviadistribuídoa
camponeses sementes e outros
meios paramelhorar a sua activida-
dee reforçar a campanhaagrícola.
Na campanha 2010-2011 oBen-

go registou uma produção na or-
dem de ummilhão e 306 mil tone-
ladas de produtos diversos. No en-
tanto, foram plantados 160 hecta-
res de terras.
Adirectora lembrou que,mesmo

em fase de estiagem na província,
na primeira época, houve colheitas
de produtos como mandioca e in-
hame, por serem resistentes a épo-
cas de seca.Osmunicípios doDan-
de e Ambriz registaram maiores
perdas do que os municípios do
Pango Aluquém, Dembos, Bula
Atumba eNambuangongo, por te-
remclimamais quente.

Aquisição de imputs

OGoverno provincial vai dispo-
nibilizar 49 milhões de Kwanzas
para a aquisição de meios agríco-
las, que serão distribuídos aos cam-
poneses na campanha agrícola
2012 a 2013. Prevê-se, igualmente,
a aquisição de gado para as popula-
ções fazerem a criação animal e
comvista amelhorar a sua dieta ali-
mentar.
Sobre a melhoria da actividade

agrícola, explicou que existem es-
forços do Governo local em criar
condições para a entrada de empre-
sários no sector.
“Os empresários têm capacida-

des de aquisição de equipamentos
mecanizados para fazer a prepara-
ção de terras, aplicar uma semen-
teira à altura e até fazer a transfor-
mação dos produtos”, disse.
Afirmou que a província tem a

particularidade de termuitasmon-
tanhas, o que também dificulta o
bom desempenho da actividade
agrícola do camponês.
“Apopulaçãocultivanestas zonas

montanhosas, àsvezes comgrandes
declínios, oque inviabiliza autiliza-
ção até de máquinas pesadas para
preparaçãoda terra”, explicou.
Para tal, Maria Peixoto afirmou

que investimentos precisam-se no
sector da agricultura, existindo pla-
nos de uma parceria com especia-
listas Israelitas, para a transferên-
cia da sua experiência para tornar
possível o cultivo nas zonasmonta-
nhosas. TerrasAdirectora da agri-
cultura disse que todos os anos vá-
rios empresários solicitam ao go-
verno local parcelas de terras para a
actividade agrícola,mas após a ce-
dência apresentam problemas fi-
nanceiros para iniciar a actividade.
“Temosajudadoa encaminhar al-

guns empresários ao BDA (Banco

de Desenvolvimento Angolano),
para obteremalgum financiamento
para realizar a suaactividadenapro-
víncia”, explicouMariaPeixoto.

Escoamento

“Adificuldade de escoamento de
produtos ainda é um facto”, confir-
mou a directora, para sublinhar que
devido à inacessibilidade das vias
nas localidades, oGoverno doBen-
go tem potenciado associações de
camponeses, através das verbas e
meios de transporte.
“O escoamento não deve passar

sópela entregademeios,masessen-
cialmente pela reabilitação de vias
de acesso, que vão até aos campos
decultivo”, defendeuadirectora.
Ao reconhecer que a falta de es-

tradas nestas zonas faz com que
produtos camponeses estraguem,
Maria Peixoto defendeu que a rea-
bilitação das estradas vai assegurar
que outros sectores, como o da in-
dústria transformadora, sejam in-
seridos na província.

Micro crédito

EmCaxito está a sermontado um
entreposto de frio para garantir a
conservação de produtos do cam-
po, que vão ser vendidos pelos
camponeses e distribuídos a nível
de outras províncias.
Aprovíncia do Bengo já benefi-

ciou, desde 2009, de créditos agrí-
cola na ordem dos 38 milhões de

kwanzas.No total, 148 agricultores
forambeneficiados no programa.
“Este crédito não é dado em di-

nheiro, mas em meios de trabalho,
apósapresentaçãodecomprovativos

aobanco”,explicouMariaPeixoto.
Aprovínciaestáaproduzir300 to-

neladas/anodebanana, razãoda rea-
lização anual da “feira da banana”,
uma iniciativa doGoverno doBen-

goedoministériodaAgricultura.
“Havia o mito de que a banana

consumida na província era vinda
do exterior, o que não corresponde
a verdade”, frisou.
Maria Peixoto disse que a produ-

çãoagrícoladoBengoéauto-susten-
tável para alimentar a sua popula-
ção, pois “para aumentar o cultivo
agoraénecessárioquehajamercado
para a sua comercialização, conser-
vaçãoe indústria transformadora”.
Segundo a directora, faltamqua-

dros na província para prestar as-
sistência técnica a camponeses, so-
bretudo na forma de preparação e
plantação de sementes.

Exploração da madeira

Para a exploração damadeira, as
empresas são licenciadas pelo go-
verno local e fiscalizadas pelo Ins-
tituto deDesenvolvimento Flores-
tal, que ainda carece de quadros.
Adirectora daAgricultura disse

que essa dificuldade temcontribuí-
do para que alguns grupos abatam
agressivamente as árvores e trans-
portemdurante a noite.
O programa de repovoamento

quase não é cumprido pelas empre-
sas, apesar das campanhas de sen-
sibilização.
“Por sorte é que a mata rejuve-

nesce sozinha”, indicou, para
acrescentar que, no período de
guerra, a província foi pressionada,
porque as empresas não conse-
guiamchegar à província doUíge.

A PROVÍNCIA PRECISA DE AGRÓNOMOS
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A produção de banana está a permitir desfazer o mito de que o produto consumido localmente era proveniente do exterior do país e a feira organizada projectou o Bengo

Cultivo de tomate em sistema de estufa garante o produto mesmo fora da estação A população cultiva e comercializa diferentes produtos agrícolas nos mercados

Maria Augusto Peixoto assegura que a população já produz o suficiente

Produção agrícola é auto-sustentável
A inacessibilidade das vias ainda é um transtorno para o escoamento das colheitas
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Os dez anos de paz que An-
gola vive neste momento ser-
vem de amostra para omundo
que é possível, entre irmãos
da mesma pátria, viverem no
entendimento, apesar da dife-
rença, esclareceu o bispo de
Caxito, domAntónio Jaca.

Em declarações ao Jornal de
Angola, o prelado afirmou que o
país vive hoje na sua históriamo-
derna um processo importante,
que é o da reconciliação nacional
e da humanização na diferença.

O bispo de Caxito disse que
participar na reconciliação e re-
construção do país significa dar
uma lição de vida aos erros co-
metidos durante o longo conflito
armado, que o devastou.

“Aguerra tinha originado a se-
paração de famílias, destruição
massiva de bens públicos, do te-
cido social e a paz veio devolver
a confiança nas estradas e a certe-
za de construção e reconstrução
do que foi destruído”, revelou.

O prelado reconheceu que a
possibilidade que os jovens têm
hoje de retornarem às aulas e de
muitos deles aceitarem trabalhar
no interior dopaís, sãoprovaspal-
páveisdaestabilidadee sossego.

Referiu que a igreja enquanto
parceiradoEstado, anível dapro-
vínciadoBengoestásatisfeitacom
os ganhos actuais, embora ainda
hajaumlongocaminhoapercorrer
paraasatisfaçãodetodos.

Realçou que, enquanto igreja,
a sua missão principal e primor-
dial visa o domínio espiritual da
pessoa, porque a vida sem Deus
provoca consequências incalcu-
láveis a nível social.

Revelou, no entanto, que a paz
não é apenas o calar das armas,
significa acimade tudobem-estar
social, partilhadas riquezasquese
reflectemna construção de estra-
das, pontes, escolas, barragens e
de sistemasdeáguapotável para a
população.Os investimentos fei-
tos a nível da saúde, educação e
os reajustes salariais da função
pública aos poucos vão dando

dignidade às famílias, para que
este núcleo seja cada vezmais es-
tável na promoção dohomemno-
voparaAngola.DomAntónio Ja-
ca revelou que onde existe a po-
breza extrema existe a falta de
educação, desemprego, tendên-
cias excessivas de consumode ál-
cool que podem ser factores de
instabilidade social.

Indicou que, para afastar estes
males, o caminho a seguir deve
ser o do perdão, concórdia, e
olhar sempre o próximo como
um irmão, pois possibilita um
comportamento aceitável social-
mente e digno da paz. “Temos de
admitir que nas grandes cidades,
sobretudo, existem ainda alguns
factores de instabilidade social
como a violência doméstica, a
criminalidade juvenil e feminina
e que devemmerecer atenção es-
pecial”, afirmou.Disse que a paz
alcançada com o fim do conflito
armado deve ser efectiva e pre-
servada por todos, daí a necessi-
dade de começar a aprender e ter
a consciência em promover ac-
ções que visemobemcomum.

“Numa nação jovem como a
nossa, todos devem ajudar os es-
forços do Executivo, para que as
realizações feitas até agora sejam
preservadas e que as gerações
vindouras também possam des-
frutar delas”, lembrou.

Durante a entrevista, DomAn-
tónio Jaca frisou que a existência
de muitas mães solteiras e, con-
sequentemente, a ausência dos
pais emmuitos lares, faz comque
um grande número de crianças
não tenha afecto e aprenda a edu-
cação básica na rua. O bispo da
diocese de Caxito acrescentou
que as famílias angolanas têm
um grande compromisso com a
paz, pois é no seio delas onde se
forja as pessoas viradas para o
bemoupara omal.

“Asociedade é uma comunida-
de que diz respeito a todos, então
se cada um de nós trabalhar para
o bemcomumestaremos emcon-
dições de dizer que estamos a vi-
ver no país sonhado por aqueles
que lutarampor ele”, sentenciou.
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Bispo de Caxito António Jaca exorta a juventude a preservar a paz e o bem-comum
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Angola está a dar
uma lição de vida
aos erros da guerra

DOM ANTÓNIO JACA

CELEIROS ARREGAÇAM AS MANGAS
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As autoridadesmunicipais dos
Dembos, Bula Atumba e Pango
Aluquém, naprovíncia doBengo,
estão fortemente empenhadas
na recuperação e revitalização
daproduçãodocaféna região.

“Temosde renovar aplantaçãodo
café, se quisermos aumentar os ní-
veis de colheita, pois as actuais
plantas já estão velhas para atingir-
mos os objectivos traçados pelo
Executivo” – defendeu o chefe da
repartiçãomunicipal daagricultura.

Conhecidos tradicionalmente
pela sua diversidade na actividade
agrícola, sobretudo na produção
de café, que em tempos idos foi
um importante instrumento de
combate à pobreza, e conscientes
da dádiva da “mãe natureza”, as
autoridades municipais trabalham
lado a lado com a população para
tirar da letargia o “triângulo do ca-
fé”, que foi considerado um dos
grandes celeiros do Norte.

A reabilitação das vias de aces-
so inter-municipais, Dembos/Bu-
la/ /Pango e Caxito é hoje consi-
deradas alavanca do desenvolvi-
mento, outrora as principais res-
ponsáveis pela deterioração dos
produtos do campo, por falta de
escoamento.

Atítulo de exemplo, os cafeicul-
tores do município de BulaAtum-
ba comercializaram durante o pri-
meiro trimestre do corrente ano
económico, um total de cinco tone-
ladas e oitenta e cinco quilogramas
de cafémabuba.

Segundo Jorge Armando, chefe
de repartição municipal da Agri-
cultura, Desenvolvimento Rural e
Pescas, na zona existem trinta e três
associações e onze cooperativas
em fase de legalização.

O responsável fez saber que des-
de o alcance da paz a equipa técnica
de agrónomos que dirige trabalhou
na sensibilização dos agricultores
do Bula, sobretudo para a planta-
ção do café, como objectivo de re-
tomarema actividade.

Neste momento, o grande pro-
blema dos produtores reside na fal-
ta de mais compradores para que
possam aumentar as colheitas, que
em tempos idos fizeramdo país um
dosmaiores produtor e exportador.

Em entrevista ao Jornal de An-
gola, comparando os dez anos de
paz, o responsável afiançou: “meu
jovem, as chuvas e a livre circula-
ção são a melhor dádiva para os
camponeses e seus produtos”.

Actualmente, os principais com-
pradores de café no triângulo da
agricultura do Bengo são a Cafan-
gola e a Procafé, instituições que
devolvem alegria e o gingar do
“bago vermelho” nas xícaras.

JorgeArmando, com um sorriso
aberto, convida os potenciais in-
vestidores a visitar e conhecer as
potencialidades agrícolas da re-
gião, pois das setenta e oito fazen-
das até agora catalogadas apenas
vinte estão a funcionar.

A falta de crédito agrícola e de
bancos no triângulo são preocupa-
ções constantes para aqueles que fa-
zemda agricultura a fonte principal
de sustentoe rendimento familiar.

“Nós noBulaAtumba, no âmbito
do programa municipalizado de
combate à fome e à pobreza, rece-
bemos um tractor e uma carrinha,
que têm ajudado a escoar os produ-

tos do meio rural para as cidades”,
deu a conhecer.

Por seu turno Felisberto Felipe,
chefe da brigada do café nos
Dembos, disse que se não fosse a
estiagem do ano em curso, mais
de trinta e duas toneladas seriam
produzidas, o dobro do ano eco-
nómico transacto.

Com seis associações de campo-
neses ligadas ao café, das cinquen-
ta e três fazendas produtoras ape-
nas treze funcionam e contribuem
para o programa do Governo que
visa o combate à fome e à pobreza,
sobretudo nomeio rural. Emdecla-
rações ao Jornal de Angola, disse
que as cidades de Caxito e Luanda
têm sido os principais mercados
que absorvemos produtos produzi-
dos na região, que escapam à dete-
rioração graças a reabilitação das
estradas inter-municipais.

Apesar de tudo, disse o responsá-
vel que o sector da agricultura, so-
bretudo o tradicional, é o que mais
cresce e contribui para o desafio de
combate à fome e à pobreza lança-
do peloExecutivo.

O movimento cooperativo agrí-
cola é tímido,mas já é visível e, aos
poucos, vai dando o seu contributo
para o desenvolvimento da região e
da população dos Dembos, que
pratica a agricultura como fonte de
subsistência.

Tambémafaltadeuma instituição
bancária nomunicípio fazparte das
preocupaçõesconstantementeapre-

sentadaspor funcionáriospúblicose
empresários apostados em investir
na zona. FelisbertoFelipedisseque
há iniciativas no sentido de atrair o
BancoSol e oBancodePoupança e
CréditoeBCIparaQuibaxe.

“Os bancos são, em qualquer
parte do mundo, alavanca para o
desenvolvimento das regiões e das
suas populações, pela suamissão e
facilidade de concederem crédi-
tos”, afirmou.

Para o responsável da brigada do
café nosDembos,muitas fazendas
importantes, grandes produtoras
agrícolas no tempo colonial, pros-
peraramgraças ao crédito bancário.

Apagarmarcas do passado

Apar dos ganhos, ainda tímidos,
que a agricultura vai conhecendo, o
triângulo do café pretende também
inverter o aspecto desolador das
suas infra-estruturas, algumas em
escombros.

Para mudar as coisas, está em
curso em Quibaxe a reabilitação
dos passeios e posteriormente a co-
locação de um novo tapete asfálti-
co.O objectivo é acabar comos es-
combros, um triste cenário na bela
e ordenada vila do café.

“Em dez anos de paz efectiva, já
não interessa aninguémcontinuar a
verasmarcasprovocadaspelo longo
conflitoarmadoquedevastouopaís.
O esforço do Executivo para criar
desenvolvimento,melhores condi-
çõesdevidapara aspopulações, de-
ve ser conjugado com a tomada de
consciênciadosproprietáriosdestas
infra-estruturas”, sublinhou.

Para quem se faz à estrada, a ca-
minho de BulaAtumba, Dembos e
Pago Aluquém, o contacto com
paisagens exuberantes ao longo
do percurso das famosas “Sete
Curvas” torna a viagem fascinan-
te. Trata-se, porém, de um troço
temido pelos viajantes e que exige
perícia, cuidados e respeito pelo
código de estrada.

O famoso triângulo do café, na
província do Bengo, está localiza-
do na zona norte deCaxito, ao lon-
go da Estrada Nacional 100, a ca-
minho da província doUíge, e pos-
sui umclima aprazível.

Importa realçar que a região é um
testemunho vivo de como Angola
foi generosamente contemplada
com recursos naturais, daí que cabe
a cada cidadão valorizá-los e tirar
partido deles.

Produtoresdecafédonorte
querem recuperar estatuto
Cafangola e Procafé são os principais compradores

O “triângulo do café” inclui os municípios de Bula Atumba, Pango Aluquém e Dembos

Jorge Armando da repartição da Agricultura
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EXECUTIVO INVESTIU FORTE NA REABILITAÇÃO DAS VIAS DESTRUÍDAS

GUIMARÃESSILVA | Bengo

Aprovíncia doBengo, pela po-
sição geográfica, é o ponto de li-
gação entre Luanda e o norte do
país. Na configuração do mapa
as terras do jacaré bangão facili-
tamas ligações entre Luanda-Uí-
ge, Luanda-Zaire, com variantes
apartir do triângulo do café (Bula
Atumba, Quibaxe e Pango Alu-
quém)para oKwanza-Norte.
Asvicissitudes do conflito arma-

do tornaram inviável grande parte
da redeviária importante daprovín-
cia, o que fez comque a ligação por
terra fosse emalguns troços impos-
sível, pela degradação das estradas
e destruiçãodepontes e pontecos.

O antes das estradas...

Dados do INEA, a que o Jornal
de Angola teve acesso, levama co-
nhecimento que a rede viária com-
porta 937 quilómetros de troços de
estradas, 996 de troços de estradas
terraplenadas, 26pontes destruídas,
47 pontes em estado avançado de
degradação”. Importa recordar que
estes dados incluíam, de igualmo-
do, Icolo eBengoeKissama.
O documento - de 2003/2004 -

inscreve que as estradas primárias
e secundárias estãomuito degrada-
das e, em grande extensão, qua-

seintransitáveis. Para esta situação
concorreu também a inexistência
de brigadas e de equipamentos de
manutenção.
O quadro era impróprio ao de-

senvolvimento, o que invibilizava,
de igualmodo, umcomportamento
económico aceitável para as pro-
víncias doUíge e doZaire. Em ter-
mos gerais a livre circulação de
pessoas e bens, impulsionador das
trocas comerciais, da convivência
pacífica e familiar, não era umdado
adquirido. O mapa de estradas da
província tinha um troço de 118
quilómetros entre o Dande (Caxi-
to) e Nambuangongo emmau esta-
do.DeQuibaxe aBulaAtumba, um
percurso de 44 quilómetros de ex-
tensão era preterido, impróprio ao
tráfego, porque eramau.DeQuiba-
xe aoPangoAluquém, numa exten-
são de 43 quilómetros, conforme
dados do INEA, não era a primeira
opção para os motoristas, mesmo
os mais experientes, porque tam-
bém era considerado um troço em
mau estado.Ainda do figurino pro-
vincial, as estradas transitáveis,
com apelo a cautelas (mais a mais
porque a resselagem não se fazia
sentir) eram os troços Quifangon-
do-Caxito, o ramal da Barra do
Dande até este ponto turístico, por-
que a ponte tinha sido destruída nos
confrontos de 1975. Portanto um

empecilho à travessia para o trajec-
to até aoAmbriz. Para esta locali-
dade turística a escolha era o troço
Caxito-Libongos em127 quilóme-
tros de um tapete asfáltico pouco
recomendável.

Panorama actual

O figurino de estradas e pontes
hoje é diferente.OExecutivo ango-
lano investiu forte neste segmento
crucial para o desenvolvimento,
com a reabilitação e construção de
estradas e pontes. O panorama ac-

tual das estradas apresentaumema-
ranhado algo convidativo, comva-
riantes para se chegar avários desti-
nos traçados, com a consequente
promoção do conhecimento mais
aturado e actual do país.A escolha
da estrada a seguir é já um apelo à
comodidadee alia a escolhado tem-
podepartidaeduraçãodopercurso.
A obra já realizada surpreende

em termos de números. Segundo
Domingos António, director do
INEAna província do Bengo, “do
desvio da barra doDande aoLibon-
gos são 47 quilómetros de estradas.
DoÚcua aoPango45, deste destino
ao desvio deBulaAtumba somente
42 quilómetros.DosDembos aBu-
laAtumba 56 quilómetros de asfal-
to; deCaxito aBalacende, no troço
de Nambuangongo 52 e deste a
Caiengue 30 quilómetros”. O res-
ponsável do Instituto de estrada in-
forma que, “ há obras emdesenvol-
vimento para asfaltagem comcon-
clusão agendada para 2012-2013”.
Nisto incluímos o desvio doAm-

briz a Belavista, num troço de 63
quilómetros,Belavista-Muxualun-
do,80quilómetros, desta localidade
àestradaquedáparaoUíge,umper-
cursode69quilómetros.Domingos
Antóniodáa conhecer queaviaque
liga as localidades dos Dembos e
Kiagi, com61quilómetros, também
está emobras, omesmoacontecen-

docomaviaPango-Casuangongoe
CaxitoNzeto, com208quilómetros.
De pontes o quadro apresenta a

daBarra doDande, PortoQuipiri e
Dange com 100metros cada uma,
a dos Libongos com60,Kifangon-
do 30, Sassa com 20 e Piri com 20.
O INEAtem em agenda a constru-
ção de mais pontes no troço Caxi-
to-Loge, com destaque para o Ué-
zu, Onzo, Lifune, Chinda e Loge.
O plano de construção enquadra
uma ponte de 80 metros, sobre o
Zenza, que liga o Pango, Casuan-
gongo e Cerca, que vai facilitar o
contacto entre as populações do
Bengo eKwanza-Norte.
O trajecto Kifangondo-Caxito-

Rio Dange, de 185 quilómetros de
extensão, édosmais concorridosno
sentidonortedaprovínciadoBengo.
Aviavai dar a importanteprovíncia
cafeícola do Uíge. Todos os dias o
vai e vem de pessoas e bens reporta
que os temposmaus já se foram.
Hoje a estrada das “mil curvas”,

como tambéméconhecida aviaque
dá para as terras do bago vermelho
(totalmente asfaltada e comaponte
de 100 metros sobre o Dange), já a
clamar por algumamanutenção, é a
principal rota de comércio, que
combinacamiõesporta contentores,
material de construção, alimentos e
passageiros.AprovínciadoUígees-
tá amudar de visual, a criar compo-

Domingos António Director do INEA

Estradas repõem a livre circulação
e a esperança de desenvolvimento

JORNAL DE ANGOLA•Quarta-feira, 23 de Maio de 2012XVI|ESPECIAL|BENTO|

EDUMDO EUCÍLIO

DOMBELE BERNARDO



EDUARDO PEDROEDUARDO PEDRO

EDUARDO PEDRO

JORNAL DE ANGOLA

JORNAL DE ANGOLA

nentes económicas mais estáveis,
graças à rapidezdo trajecto.
Para oUíge, enquanto passagei-

ro, as opções de viagem sãomúlti-
plas. De autocarro, camião ou nu-
ma viatura pessoal, para desfrutar
das belezas naturais, a altitude das
montanhas, omanto verde que não
escolhe tempo para aparecer e se
for opção petiscar na aldeiaViçosa.

O Uíge mais próximo

OUíge estámais próximo.O tra-
jecto rápido a partir de Caxito faz-
se emquatro horas.Mas é prudente
fazê-lo em seis oumais, porque as
curvas e contra-curvas, subidas e
descidas conformam um troço
atractivo, porém difícil de contro-
lar sobretudo quando chove.
Infelizmente a sinistralidade ro-

doviária é um facto, não pela via de
comunicação em si, mas pelo atre-
vimento dos homens.

Manutenção e vias terciárias

OtroçoÚcua-Pango (umaderiva-
çãoparaadireitanaviaKifangondo-
Caxito-rio Dange) tem circulação
por estrada asfaltada até à vila, que
faz parte do triângulo do café. Hoje
porhojeédos troçosconcorridospor
políticos, comerciantes, fazendei-
ros, madeireiros e por gente ávida
emobter acarnedecaça.ParaoPan-
gochegaa ser interrogativoaexplo-
raçãodemadeira.Amoto serracorta
muito e o homem, sempre ele, não
repõenada.Aumcuriosoaprimeira
questão seria se há legalidadenesse
exercício? O Ramal da Barra do
Dande perfaz 26 quilómetros para
umdospoucosdestinos turísticosda
província.Aopassar aponte sobreo
Dande o tapete asfáltico chega aos
Libongos, na rota dos127quilóme-
tros até ao Ambriz. É outro troço
convidativo em reparação e umdos
eixos daautoestradaCaxito-Nzeto.
A manutenção das estradas está

na ordemdodia, segundoodirector
provincial do INEAdo Bengo. “A
16 de Março de 2012 aconteceu o
acto central doprogramade conser-
vação emanutenção de estradas.A
nível do Bengo vamos reparar os
troços Caxito-Úcua-Piri, Pango
Aluquém,Piri até aldeiaViçosa, em
direcção aoUíge”, adianta.
Este exercício vai fazer comque

as estradas estejam emcondições e
facilitem amobilidade às viaturas,
no aturado desempenho da livre
circulação de pessoas e bens.
SegundoDomingosAntónio, as

vias terciárias tambémestão no lo-
te para a reabilitação. “Vamos tra-
balhar em todos os municípios da
província. Para as vias terciárias o
plano prevê a terraplenagem e re-
paração”, afiançou.

Avez dos motoristas

Pedro Paulino émotorista de tá-
xi, que faz diariamente o trajecto
Caxito-Nambuangongo. O entre-
vistado aponta que a construção de
estradas deu maior celeridade ao
seu trabalho.Contudo, adianta que,
“de Caxito a Caiengue andamos
bem. Dali a Nambuangongo as
obras continuam. Embreve vamos
caminhar como deve ser”. Mbele-
candaPedro, que faz o trajecto para
oUíge, é de opinião que o tempo de
viagem até a sua província encur-
tou . “Temos agora que olhar para a
manutenção das estradas.O asfalto
temum tempoútil de utilização.
As chuvas e outras intempéries

prejudicam.Por isso temosqueape-
lar para amanutenção”. Por seu la-
do,VieiraDias garante que conhece
bemas estradas dopaís e queoExe-
cutivo fezumgrande esforço emre-
construí-las. “Hoje estamos de pa-
rabéns porque conseguimos viajar
pelas nossas estradas, semos impe-
dimentos do passado. Isto dá um
grande impulso a economia dopaís
e aoesforçodedesenvolvimento”.
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Pedro Paulino satisfeito com as estradas

Mbelecanda Pedro elogia redução do tempo

EDUARDO PEDRO

Noé Domingos diz que o passado já era

Tal como noutras partes do país o Bengo é uma das províncias onde a construção e reabilitação de estradas conheceu um forte investimento da parte do Executivo

Novas estradas vão dar ao Bengo o desafogo que precisa para poder escoar os produtos agrícolas para os grandes mercados

Os vários troços rodoviários já reabilitados e que atravessam o Bengo em direcção a outras províncias permitem viagens cómodas
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A província do Bengo recebeu
desde o mês de Janeiro até Abril,
486angolanos repatriadosdaRe-
pública Democrática do Congo,
dos 1.032 com regresso previsto
atéJunhodoanoemcurso.
Segundo a directora Provincial

deAssistência eReinserção Social,
Anastácia deVasconcelos, amaio-
ria dos repatriados foi reintegrada
nosmunicípios doNabuangongo e
Ambriz, numa primeira fase no
seio dos respectivos parentes, por
sua indicação, até possuírem resi-
dência própria.
Antes de chegarem ao destino fi-

nal, explica, ficam dois dias no
centro de trânsito de repatriamento
de Mbanza Congo, província do
Zaire, e posteriormente no deQui-
cabo, na província doBengo, onde
a Comissão Provincial de Reinte-
gração Social criou condições para
garantir assistência e executar o
plano de reintegração.
AComissãoProvincial deReinte-

gração Social, coordenada pela vi-
ce-governadora para aÁreaSocial,
ElviraVan-Dúnem, é composta por
representantesdogoverno local, das
direcçõesprovinciais daAssistência
eReinserçãoSocial, Justiça,Educa-
ção, Saúde, Interior, Protecção Ci-
vil,AdministraçãoPública,Empre-
go eSegurançaSocial,Agricultura,
Desenvolvimento Rural e das Pes-
cas, JuventudeeDesportos,Energia
e Águas, Família e Promoção da
Mulher,Transportes edaSociedade
Civil.Nocentrode repatriamentode
Quicabo, actualmente livre, faz-se
registo civil, vacinação, distribui-
ção demosquiteiros, consultasmé-
dicas, palestras sobre violência do-
méstica, prevençãode incêndio, so-
bre o vírus doVIH/Sida, e procede-
se ao levantamento do número de
crianças com idade escolar, de jo-
venseadultos comesemprofissão.
As crianças são integradas no

sistema de ensino, os jovens nos
centros de formação profissional e
os profissionais, com até 35 anos,
para os vários sectores da função
pública. Aqueles com mais idade
são enquadrados como colabora-

dores ou beneficiamde kits profis-
sionais de carpintaria, serralharia,
marcenaria, electricidade, corte e
costura e sapataria, através do pro-
grama “Geração de trabalho e ren-
da” da Direcção Provincial daAs-
sistência eReinserçãoSocial. Cada
chefede família, um total de192, re-
cebe ainda antes de abandonar o
centro umacesta básica alimentar e
um kit de reintegração, composto
por meios agrícolas, utensílios do-
mésticos,medicamentos, lona e co-
bertores.Asadministraçõesdosmu-
nicípios, ondesão reintegrados, res-
ponsabilizam-sepeladistribuiçãode
chapasdezincoede terrenosparaau-
to-construçãodirigidaeparacultivo.
AdirecçãoprovincialdaAgricultura,
DesenvolvimentoRuraledasPescas
fornecesementes.

Depois de os repatriados estarem
inseridos no seio das famílias, aDi-
recção daAssistência eReinserção
Social acompanhadurante seisme-
ses o processo de adaptação e de
reintegração deles naquele meio,
ajudando-os a gerir o negócio, que
iniciamdepois da oferta do kit pro-
fissional, e a encontrar soluções pa-
ra os problemas com que se depa-
ramnodia-a-dia.
“Se enfrentammuitas dificulda-

des o nosso apoio estende-se para
mais seismeses ou os reintegramos
numa outra comunidade”, disse,
dando a conhecer que a adaptação
temsidodifícil emáreas ondehá es-
cassez de chuva e pouco férteis, co-
monomunicípio doAmbriz. “Azo-
na boa para o cultivo é Nanbuan-
gongo”, acrescentou.

Congoleses impedidos
deentrarnopaís

Adirectora Provincial deAssis-
tência eReinserção Social,Anastá-
cia de Vasconcelos, disse que o
Executivo angolano e as agências
das Nações Unidas para asMigra-
ções (OIM) e para os Refugiados
(HCR) estão a analisar com o Go-
verno da República Democrática
do Congo os mecanismos para fa-
cilitar a emissão de passaportes aos
cidadãos congoleses, cujos parcei-
ros são angolanos que regressam
na condição de repatriados.
Anastácia de Vasconcelos infor-

mouque os congoleses, sempassa-
porte, que constituíram famílias
comcidadãos angolanos são impe-
didos de entrar no país durante as

operações de repatriamento. Os fi-
lhos têmacessoaopaís, referiu,mas
às vezes, alguns ou todos, ficamno
território congolês por opçãodoca-
sal.“Tudo está a ser feito para que
essa situação se resolvaomais rapi-
damente possível, porque não pre-
tendemos separar as famílias.
Queremos que os angolanos pos-

sam depois ir à busca das suas fa-
mílias”, sublinhou.Os angolanos,
apesar de serem impedidos de en-
trar comos seus parceiros, por falta
de passaporte, não adiam o regres-
so à terra natal.
“Até agora não tivemos nenhum

caso de desistência, nem de repa-
triados que pretendem voltar ao
Congo, por falta de adaptação”.A
OIM e o HCR acompanham as
operações de repatriamento.

Repatriamento voluntário vai até Junho
ANGOLANOS VINDOS DA RDC ENCONTRAM NOVO LAR

As famílias regressadas beneficiam de um programa específico para melhor inserção na sociedade angolana o qual prevê desde a assistência médico-medicamentosa até acções no domínio da educação e ensino

As autoridades disponibilizaram todos os meios para um repatriamento condigno dos angolanos que foram forçados a deixar a República Democrática do Congo e regressar ao país

Nambuangongo e Ambriz são as principais localidades escolhidas
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A Direcção Provincial da As-
sistência e Reinserção Social
criou, de 2010 até ao mês de Mar-
ço deste ano, 517 postos de tra-
balho, através dos programas
“Geração de trabalho e Renda” e
“Baseados na Comunidade”.
O programa “Geração de traba-

lho eRenda”, que empregou473 ci-
dadãos, entre os quais adolescentes,
jovens desempregados, mães che-
fes de família e portadores de defi-
ciência em situação de vulnerabili-
dade, consiste na atribuição, de for-
ma individual ou colectiva, de kits
de carpintaria, serralharia, marce-
naria, sapataria, electricidade, corte
e costura, e recauchutagem, com o
objectivo demelhorarema sua con-
diçãodevida edas suas famílias.
Oprograma “Baseados na comu-

nidade” beneficiou 44 cidadãos do
mesmo grupo alvo, incluindo ex-
militares.Aestes foram entregues
motorizadas para realizaremo ser-
viço demoto táxi, da zona dasMa-

bubas aoCaxito e do PortoQuipiri
ao Caxito. De acordo com a direc-
tora Provincial da Assistência e
Reinserção Social, Anastácia de
Vasconcelos, os programas estão a
ter bons resultados, porque os be-
neficiáriosmostram, durante a for-
mação,muita vontade em aprender
a gerir o negócio.
“Eles estão de facto amelhorar a

sua condição de vida, incluindo a
de habitabilidade.Ajudamos-lhes
também na abertura da conta ban-
cária e incentivamo-los a fazer
poupança comparte dos rendimen-
tos”, referiu.
Entretanto, acrescentou, há

quem depois de obter rendimen-
tos torna-se namoradeiro e enve-
reda para o alcoolismo, causando
sofrimento à família, particular-
mente à esposa.
“Muitas mulheres queixam-se

dosmaridos e algumas culpam-nos,
por termos atribuído os instrumen-
tos de trabalho que geram o rendi-
mento queo esposogasta dessa for-
ma. Houve um caso em que fomos

forçadosa receberokit, paraobrigar
omarido amudar de atitude”, con-
tou. Mas, deuma formageral, disse,
os benefícios são notáveis. “Estão
igualmente a ajudar a desenvolver
as suas comunidades”, acrescentou.
Os beneficiários doprograma “Ge-
raçãode trabalhoe renda”não só re-
cebem o kit e a formação, como
também material para a cobertura
do espaço, cedido pela administra-
ção municipal, onde devem traba-
lhar emontar umaplaca de identifi-
cação, para facilitar a sua localiza-
ção, amonitoria e a avaliação.
Igualmente para facilitar amoni-

toria e avaliação do programa “Ba-
seados na comunidade”, a Direc-
ção Provincial da Assistência e
Reinserção Social define as rotas
aos beneficiários que fazem o ser-
viço demoto táxi.
Afalta de acessórios para asmo-

torizadas é o principal constrangi-
mento registado até aomomento.
Idosos e crianças em situação de

vulnerabilidade recebem apoio da
Reinserção SocialADirecção Pro-

vincial daAssistência eReinserção
Social controla 3.565 idosos e
apoia os que vivememmaior situa-
ção de vulnerabilidade.
Por falta de um lar de terceira

idade, foi criado um centro, onde
passamodia apenas aqueles idosos
que vivem em situação de vulnera-
bilidade, não têm filhos ou outros
parentes que possamgarantir a sua
protecção e bem-estar.
No centro, os idosos fazem duas

refeições e ensinam adolescentes e
jovens a fazer balaios, cestos e ou-
tros trabalhosmanuais que podem
gerar rendimento. Duas vezes por
semana, vão aos centros infantis
comunitários e contam estórias às
crianças. Há dias que se dedicam a
agricultura.
Eles também recebem mensal-

mente uma cesta básica alimentar
e têm direito à assistência médica.
A directora Provincial da Assis-
tência e Reinserção Social,Anas-
tácia de Vasconcelos, disse ainda
que fazem visitas domiciliares pa-
ra se inteirarem do seu estado de

saúde e condição social, bem co-
mo realizam palestras nas comu-
nidades sobre a necessidade de
protecção aos idosos.
Aprovíncia doBengo não possui

igualmente umLar Infantil. Quan-
do uma criança é abandonada pelos
pais é colocada numa família subs-
tituta. “Às vezes temos famílias
que se candidatam a ficar com a
criança, outras vezes não”, disse
Anastácia deVasconcelos.
Segundo a interlocutora,muitos

funcionários cuidam de duas ou
três crianças, por falta de famílias
disponíveis para cuidá-las.
A direcção Provincial da Assis-

tência eReinserçãoSocial apoia es-
sas famílias com leite e papas, nos
três primeiros anos devidada crian-
ça, através doprograma“Leite e pa-
pas”, que tambémbeneficia os pais
em situação de vulnerabilidade
com filhos trigémeos, gémeos, se-
ropositivos e crianças órfãs.
“Temos em registo 933 crianças

nestas condições, a nível da provín-
cia”, informou a responsável.
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Programas criam empregos para os jovens

EDUARDO PEDRO

A direcção da Assistência e Reinserção Social presta particular atenção aos angolanos repatriados dos países vizinhos

APOIO ÀS COMUNIDADES MOBILIZA OS ESFORÇOS DO MINARS

Beneficiários aconselhados a gerir com rigor e responsabilidade os negócios montados

Alfaiate que beneficiou do apoio hoje faz do seu métier a fonte de auto-sustento

Anastácia de Vasconcelos afirma que o apoio está a melhorar a vida de muitos cidadãos“Geração de trabalho e renda” e “Baseados na comunidade” são dois dos programas que o MiNARS desenvolve no Bengo
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A cidade doAmbriz é hoje dos
municípios de referência na pro-
víncia doBengo, cativante pelos
contrastes que apresenta aos vi-
sitantes. A nlocalização geográ-
fica escolhida de propósito con-
figura-a como uma península
num local único donorte dopaís.
A urbe é torneada pelo Oceano
Atlântico com tonalidades e va-
riedades paisagísticas que cha-
mam a atenção, com uma entra-
da por terra, outra por via aérea e
o vastomar queaenvolve.
Aoesteoazuldomaréencantador,

comcoqueirosencurvadospelos for-
tesventos,mas imponentesamostrar
uma resistência que hámuito os faz
sobreviver.Alesteomistodeáguado
rioLogecomadomar sópor si éum
chamariz.Àdistância a beleza é um
todo.Osolhos registammontanhas,
ilhas, ilhotas,mangais, simplesmen-
te um espectáculo, num legado da
mãenaturezasóparaoAmbriz.
O encanto da cidade completa-se

comoutro contraste, a urbanização
conseguida a régua e esquadro de
formato colonial, com monumen-
tos que não passam à história, por-
que o homem considera-os vitais
para descrever factos, resistência e
o crescimento da vila. O jardim
central da vila, tratado a preceito,
salta à vista e é outro dos cenários
aprazíveis, que é difícil esquecer.
Os munícipes, com esforço,

acompanham à risca, salvo excep-
ções, o traçado urbanístico cons-
truído com estradas largas e postes
de luzes à espera do tapete asfálti-
co.As casas são alinhadas e feitas
de blocos de cimento, onde o desli-
ze está na falta de pintura que as
poucas posses por enquanto impe-
dempara completar a beleza.
Os bairros com árvores frondo-

sas têmnomes ligados a antropolo-
gia e a história recente.Valódia, 11
de Novembro, Muceque, Nimi a
Lukeny,Nação, Kibonga ePraia.
Num repente amente é recheada

de questões. Sobre o potencial tu-
rístico, o crescimento populacio-
nal,maior promoção e desenvolvi-
mento para transformá-la a condi-
ção de cidade, que aos poucos faz-
se por vontade própria, mas sem a
celeridade que se deseja. O admi-

nistradormunicipal, JanuárioBer-
nardo, afirma de peito aberto, que
muito depende da conclusão da es-
trada nacional número 100.Vai dar
o alento necessário para oAmbriz
voltar a ser gigante.
Reza a história que a urbe teve o

maior porto a sul do Sahara ao tem-
po da escravatura. À entrada o
campo de aviação, com 2.500me-
tros de terra batida, desperta o visi-
tante para a importância económi-
ca deste recanto da província do
Bengo. O porto pesqueiro é outro
dos atractivos, que todos os dias re-
cebe produtos domar para alimen-
to e trocas comerciais.APetromar
é o gigante de construção de estru-
turas petrolíferas. Incontornável na
economia local, emprega muitos
jovens que com o seu esforço aju-
dam no sustento das famílias. Os

bancos comerciais estão presentes
para o esforço de construção, com
pacotes de produtos imprescindí-
veis ao grosso da população.
De monumentos salta à vista o

forte colonial, um dos símbolos da
dominação portuguesa noAmbriz.
Atorre da cidade, à espera de reabi-
litação para emprestar outro colori-
do, espelha que a construção da vi-
la é centenária e portanto merece
atenção pelo tempo e idade.
Avida existe. Sente-se o pulsar e

a ânsia da população que, com o
seu esforço, todos os dias dá mais
um passo na senda do desenvolvi-
mento. O Ambriz tem ritmo pró-
prio. O dia começa cedo e calmo,
comcada umenvolto na sua activi-
dade. Ao entardecer a acalmia é
contagiante, parece umanorma im-
posta pelo tempo, as pessoas reco-

lhem-se cedo. Os estudantes cum-
prem commais umvai e vemhabi-
tual, para a correria às novelas e ao
aconchego do lar.
Para quem sai de longe, farto de

vicissitudes, ao primeiro toque
despertam-nos a atenção os chafa-
rizes cor de tijolo. Eles funcionam.
Sãonumerosos e nunca estão api-

nhados degente.Àpergunta sobre a
situaçãonas duas comunas, o admi-
nistrador municipal revela que a
água jorra nessas localidades, com
a construção de estações de capta-
ção e tratamento, no quadro do pro-
grama “Água para todos”. A ener-
gia eléctrica também é um facto,
comumgrupo gerador a funcionar
para fornecer energia a 52 consumi-
dores doAmbriz. Para as comunas
de Belavista e Tabi o processo é
idêntico, coma energia a ser forne-
cida por grupos geradores (o sonho
de electricidade a partir dasMabu-
bas ou outra fonte para impulso à
indústria, não foi posto departe).

Amassa crítica jovem

Informados sobre o desenvol-
vimento e perspectivas do país,
estão preparados para conversas
diversas commuito futebol à mis-
tura. A preocupação continua a
ser o emprego, o primeiro sobre-
tudo. Todos querem dar um pou-
co de si; o seu contributo nesta fa-
se que o país precisa.
As oportunidades não são mui-

tas. A empresa Petromar abriu as
portas para 800 deles.ARidge So-
lutions Aquaculture (empresa es-
pecializada no cultivo do camarão
tigre) promete abrir outros 1200
postos de trabalho e aguarda-se,
com frenesim, que a agricultura e o
turismo forneçam também, para
colocar os jovens a sorrir de novo.

A estrada que segue para o Am-
briz é um segmento do projecto
auto-estrada Caxito-Nzeto. O tro-
ço, da capital do Bengo até ao
Ambriz, é de 127 quilómetros.As
obras avançam a bom ritmo, numa
empreitada chinesa que propõe
um traçadomais fluído, o que per-
faz superar declives e ultrapassar
barreiras naturais.

Aesperança na estrada

O processo de desminagem é um
facto.DepoisdosLibongosasequi-
pas para o efeito apertam o cerco às
armadilhas subterrâneas. Aqui vi-
mos que o trabalho de estrada não é
de gabinete, antes porém, como sa-
crifico desmedido de muitos. Tirar
engenhos explosivos que a guerra
colocou, repor inertes,construirpon-
tes, reporacamadaasfáltica.
Os homens lutam todos os dias, a

passo prudente, para construir um
empreendimentoeconómicoquevai
dar o impulso necessário ao desen-
volvimento do Ambriz. Segundo
OliveiraBasíliodosSantos,director
provincial da desminagem do Ben-
go,“em2011efectuámosadesmina-
gemdaestradado troçoCaxito/Nze-
to (que engloba os 127 quilómetros
até ao Ambriz de permeio) com os
seguintes resultados:488.760metros
quadradosde terras livres deminas,
duas minas anti-pessoal de tipo-
OZM-4, uma pistola recolhida, 12
engenhosexplosivosnãodetonados,
36munições,11.722metais”.
Aexecução da obra e o esquema

de equipamentos estão a cargo da
empresaCRHC (ChinaRoad Brid-
ge Corporation). A empreitada de
30meses teve início a 2 de Setem-
bro de 2011 e consta de três frentes,
Caxito, Lifune e Musserra, para
acelerar os trabalhos.

Município de referência
quer ter economia forte

AMBRIZ É UM PÓLO DE ATRACÇÃO DE INVESTIMENTOS

O forte colonial de Ambriz ainda é mantido conservado e é um dos símbolos para contar a história contra a dominação portuguesa

Vista da cidade de Ambriz e o singelo monumento que ainda permanece como ponto de referência para os habitantes locais que querem ver mais avanços no município
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OsobaDomingosCassule
Kizembe, do bairro Praia,
tem fama de conselheiro e ri-
goroso no trato das questões
comunitárias.Apreocupação
da autoridade tradicional no
momento prende-se com a
falta de empregos para os jo-
vens. “Há poucas empresas
nomunicípio para empregá-
los e como alternativa recor-
remao fabrico do carvão”.
Segundo o soba, os jovens

respeitam as tradições da
povoação e acatam os con-
selhos dos mais velhos. “Te-
mos sentado muito com
eles, aconselhando-os para
práticas correctas. Somos
contra aqueles que encon-
tram no roubo e no álcool a
solução para os seus proble-
mas”, alertou.
A população do Ambriz,

segundoDomingos Cassule,
necessita de apoios emviatu-
ras para a evacuação dos pro-
dutos dos campos agrícolas,
que distam12 quilómetros.
“As zonas de Kizola e

Kiala estão a produzir.Aco-
lheita é maior quando cho-
ve, mas temos banana, la-
ranja, feijão e batata. Falta o
transporte para o mercado
da cidade”, disse.

GUIMARÃESSILVA | Ambriz

João Garcia dos Santos “Buna”,
soba no bairro Kibonga, diz que
existe muito peixe no Ambriz,
mas faltam mais embarcações,
porque as poucas que existem são
individuais e, com elas, as captu-
ras são baixas.
Outro problema que aflige a au-

toridade tradicional é a ausência de
um posto de frio. “Temos peixe
grosso como a corvina, a garoupa,
o pargo e o cherne. Antigamente
vendia-semuito. Hoje a população
virou-se para a salga, como alterna-
tiva para não apodrecer, por falta de
conservação”, disse.Acultura, se-
gundo o soba “Buna”, faz-se sentir

no Ambriz, mas sem a incidência
do passado. “Hoje só dançamos no
Carnaval. O alembamento ainda
existe, por ser o princípio de união
entre os jovens e ainda é visto co-
mo o casamento tradicional.Acir-
cuncisão faz tempo que não é obri-
gatória e os jovens preferem os
hospitais, coisa dos tempos mo-
dernos”, atirou. Quanto a poliga-
mia, JoãoGarcia “Buna” conta que
“antigamente os mais velhos ti-
nham duas ou três mulheres para
os ajudar nas lavras. Em situação
demorte do chefe de família, amu-
lher podia partir para outro relacio-
namento, mas tinha de deixar a ca-
sa com os filhos, em sinal de res-
peito pelo lar”, disse.

AQUACULTURE TEM VIVEIROS JÁ A PRODUZIR
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O sul-africano Jannie Breed

Ambriz pode vir a exportar camarão tigre

SOBA DOMINGOS KIZEMBE DO AMBRIZ

SOBA “BUNA”

“Jovens precisam de emprego”

“A tradição perdeu
a força do passado”

EDMUNDO EUCÍLIO

Soba Domingos Cassule desaconselha o refúgio no álcool e o recurso ao roubo

Soba João Garcia quer mais embarcações e um posto de frio para apoiar os pescadores

GUIMARÃESSILVA| Ambriz

Omunicípio doAmbriz temca-
racterísticas para a criação do
camarão de superfície, de fácil
captura e de umprocesso tecno-
lógicode cultura fácil.
AAquaculture Ridge Solutions,

empresa de direito angolano, pro-
põe desenvolver o projecto e pro-
duzir 6.000 toneladas de marisco
por ano, num investimento avalia-
do em trêsmilhões de dólares.
Apenínsula doAmbriz foi o local

escolhidopor ser umaáreaoriginal,
comumespaçohídrico, queprivile-
gia o cruzamento de águas doce e
salgada, depoucosmetais, o que fa-
cilita a procriação da espécie. Se-
gundo Jannie Breed, cidadão sul-
africano, expert em aquacultura,
“desde2004que façoumestudodas
potencialidades da costa angolana
do Porto Amboim ao Soyo. As in-
vestigações da qualidade da terra,
maisocruzamentodeáguasnaparte
leste, apontam este local como um
potencial, comopoucosnopaís”.

O projecto do camarão tigre está
a terminar a sua fase piloto, numa
área de 32 hectares, comumcentro
de incubação e já produziu 90 to-
neladas. Jannie Breed gostou dos
resultados dos testes. “Vamos criar
1192 novos postos de trabalho para
os angolanos. O projecto é de qua-
tro fases. Na primeira vamos em-
pregar 33 pessoas, depois 300,
mais 300 na terceira e na última fa-
se teremos um total de 1.200 traba-
lhadores permanentes”. “O país
sai a ganhar com este projecto do

camarão tigre”, informa Jannie
Breed. “Para já temosmercado pa-
ra venda. Primeiro os restaurantes
e lojas do país emais tarde aposta-
remos na exportação para a Euro-
pa, a Ásia e os Estados Unidos”,
diz radiante o interlocutor.
O camarão família “penausmo-

nodon” difere-se do comum por
ser mais acastanhado e ter listras
negras, daí o nome tigre. O investi-
mento, segundo o informe da
AquacultureRidge Solutions a que
o Jornal de Angola teve acesso,

“pretende estabelecer 1.000 hecta-
res de viveiros de crescimento e
uma incubadora permanente (vi-
veiro de produção) de 650milhões
de larvas (camarão bebé) por ano e
a construção de uma fábrica para o
processamento dos camarões com
capacidade para 20 toneladas/dia”.
O documento revela que o cama-

rão demorará 170 dias a crescer até
ser apanhado para processamento,
o que oferece umamargemde duas
recolhas por ano para cada tanque
e um total de 6000 toneladas.



A Petromar é uma das princi-
pais empresas angolanas a ac-
tuar na área de prestação de ser-
viços à actividade petrolífera.
Criada em 1984 e com mais de
duas décadas de experiência, li-
deraomercadoangolanonases-
pecialidades de Construção e
instalaçãodeplataformasoffsho-
re, construçãodeestruturas sub-
marinas, estruturasdeáguaspro-
fundas, instalaçõesdeaprovisio-
namentodegásemanutençãode
instalaçõesdepetróleo egás em
offshore e on shore. A empresa
está implantada em Luanda, Ma-
longo,SoyoeAmbriz.
No município da província do

Bengo a Petromar possui um esta-
leiro de fabricação de estruturas e
equipamentos para águas profun-
das e rasas.
Nesta ordem detém um recorde

de10anosdeconstruçãono local de
infraestruturas de açode800a1300
toneladas para apoio à actividade
petrolífera.AntóniodaSilva, adjun-
tododirector executivo, que conhe-

ce o estaleiro desde a sua fundação,
há 30 anos, orgulha-se: “estamos
em metalomecânica na construção
de estruturas de apoio à indústria
petrolífera. Tudo o que está nomar
nóspodemos fabricar aqui”.
No Ambriz a construção do es-

taleiro iniciou em 1983 e a forma-
ção dos primeiros 40 angolanos
profissionais de indústria petrolí-
fera teve arranque um ano depois.
Hoje a empresa já investiu cerca
de três milhões de dólares na for-
mação local, sendo a pioneira nes-
te capítulo emAngola.
António Silva, o director execu-

tivo adjunto da Petromar Ambriz
garante que, “em condições nor-
mais a trabalhar como sempre tra-
balhou, estaríamos a suportar 600 a
800 trabalhadores. A capacidade
deste estaleiro é para 1100 traba-
lhadores, isto é, de 200 mil horas
produtivas/mês”.
GiorgioMachiavello, o director

executivo, informou ao Jornal de
Angola que a Petromar está a tra-
balhar neste momento em três

grandes projectos para a Chevron
e a Esso. O estaleiro contribuiu,
em 2011, para a execução do pro-
jecto Kizomba satélite (a outra
parte foi feita no Soyo).Aempresa
tem na componente social um pa-
pel de destaque, segundo Giorgio
Machiavelho. Criamos algumas
obras de impacto social como o
transporte da água do rio Loge pa-
ra a vila deAmbriz, aponta. Com a
Petromar criamos empregos para
os jovens na vila, cujos salários
sustentam as famílias. Temos um
acordo de cooperação com a esco-
la de fuzileiros e temos reparado
algumas picadas, disse.
Outra vertente a que a Petromar

presta atenção, segundo António
da Silva, é a ambiental. “Onosso li-
xo é todo separado e armazenado.
O lixo, cartão, papel, tudo que é in-
cinerado, depois é recolhido.
Quanto às sucatas, há uma empresa
que vempara a recolher. Estamos à
espera de ordens para mandar uns
contentores com plástico para ser
reciclado, revelou.
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Omunicípio doAmbriz tem po-
tencial para ser o próximo cartão de
visita doBengo, depois da divisão
administrativa que colocou Icolo e
Bengo e Kissama na província de
Luanda.
Omunicípiomais a norte doBen-

go junta a si a tendência para umpo-
derio económico invejável, um tu-
rismovirgem, umahistória para re-
ver, sobretudo a nuance coloniza-
ção (holandeses, portugueses) e a
resistência secular deste segmento
do reino doCongo.Omunicípio es-
tá próximo, pois dista apenas 127
quilómetros de Caxito. As condi-
ções naturais forçam-no a ser um
pólo de atracçãodegrandes investi-
mentos.APetromar foi pioneira em
1983 e funcionando empleno pode
colocar 1100 jovens a trabalhar,

ajudando o bem-estar das famílias.
Aagricultura, a pesca,mais o turis-
mo são outros itens apetecíveis,
deste mel suculento, mas por en-
quanto sem o suporte para altos
voos.Aaquacultura está no início e
promete.
Outro factor que vai emprestar

ritmo ao local vai ser o fornecimen-
to de energia eléctrica permanente
(a partir da barragemdasMabubas
reinaugurada nos arredores deCa-
xito), para suportar o crescimento
de investimentos,mormente no ra-
mo da indústria. Depois há que
conjugar o empreendedorismo. A
política de incentivo as micro, pe-
quenas e médias empresas vem na
calha. Comprojectos sustentáveis
oAmbriz vai darmelhor qualidade
de vida aos seus habitantes, capita-
lizar atenções e sermais valia para
os cofres doEstado. Edifício em ruínas em Ambriz

Giorgio Machiavello refere que a empresa também tem projectos de âmbito social

A população do município do Ambriz é de cerca de 17 mil
habitantes, repartidos pela comuna sede, Belavista e Tabi.
O município está situado 25 metros acima do nível do mar,
tem uma superfície de 4.203,5 quilómetros quadrados, o
clima é tropical, com temperaturas que rondam entre os
26 a 32 graus centígrados, com precipitações ao longo dos
nove meses, com excepção de Junho, Julho e Agosto.
O município é banhado pelo Oceano Atlântico, possui
cinco lagoas; a parte continental tem no rio Loge a prin-
cipal referência, seguido dos rios sazonais Onzo e
Wêzo. Estes dois fazem uma espécie de cintura a cou-
tada do Ambriz, onde podem ser encontrados vários ani-
mais, entre eles leões, lobos, hienas, pacaças, antílopes,
javalis, aves, etc., muitos deles desprotegidos da caça
furtiva que é muito praticada.
O seu ponto mais alto é o penedo “Nginga” em Kinzonvi,
na comuna da Belavista, com uma altitude de 600 me-
tros. Do solo extrai-se vários inertes, com destaque para
areia para construção, gesso, asfalto e burgau.
Os naturais do Ambriz chamam-se ambrizenses, falam
kikongo (embora haja diversidade de culturas com povos
oriundos de outras áreas) e professam o cristianismo. A
autoridade tradicional máxima é o Dembo, depois vêm
os sobas e ajudantes. O município conta com seis Dem-
bos (sendo um deles uma mulher), 27 sobas, 26 adjun-
tos e dois ajudantes de soba grande.
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PETROMAR A PÉROLA DO AMBRIZ

Cartão de visita para turistas
e uma história para rever

O MUNICÍPIO E SEUS RECANTOS POPULAÇÃO E RECURSOS



SECTOR DA AGRICULTURA FAMILIAR É O QUE MAIS CRESCE

PEDROBICA |

O município dos Dembos, na
província doBengo, conhecido pe-
la sua actividade agrícola, sobretu-
do na produção do café, está a cla-
mar pormais quadros e infra-estru-
turas sociais básicas, situação que
preocupa as autoridades locais.
As preocupações recaemprinci-

palmente sobre a falta de unidades
sanitárias, escolares e infra-estru-
turas de apoio aos serviços admi-
nistrativos, bem como a carência
demédicos, enfermeiros, professo-
res e pessoal administrativo para as
quatro comunas da região.
Para tirar a localidade da letargia

emque se encontra, as autoridades
domunicípio, que já foi considera-
do umdos grandes celeiros, estão a
realizar acções no âmbito do Pro-
gramaMunicipalizado deCombate
à Fome e àPobreza.
Aadministradoramunicipal, Jo-

sefa José, disse que, apesar das di-
ficuldades, os habitantes das 40 al-
deias que compõem a circunscri-
ção dos Dembos, no Bengo, estão
empenhados em mudar o cenário
damunicipalidade.

Embora a municipalidade en-
frente várias dificuldades, a admi-
nistradora referiu que actualmente
o sector da agricultura, sobretudo o
tradicional, é o que mais cresce,
contribuindo para o combate à po-
breza e à fome.
Afalta de uma instituição bancá-

ria nomunicípio faz parte das preo-
cupações constantemente apresen-
tadas por professores, funcionários
públicos e empresários apostados
em investir nos Dembos. A admi-
nistração faz apelos para que os
bancos se instalemna localidade.
Apar dos novos empreendimen-

tos, que crescem ainda de forma tí-
mida, a administradora municipal
garantiu que a sede municipal dos
Dembos, Quibaxe, pretende tam-
bém inverter o aspecto desolador
das infra-estruturas sociais, algu-
mas em escombros e a reclamar
reabilitação urgente.

Para isso, a dirigente disse que
estão em curso obras de âmbito
central, provincial e municipal,
como objectivo de se “acabar com
osescombros a nível da bela e orde-

nada vila do café”. Josefa José afir-
mou que o principal objectivo das
autoridades locais e da população é
devolver a antiga mística à região
deQuibaxe, que sempre foi conhe-
cida por ser limpa, organizada e
acolhedora.
Aresponsável anunciou a cons-

trução do comando municipal da
Polícia Nacional, do Centro Inte-
grado de Formação Profissional,
além de confirmar a conclusão da
biblioteca de apoio aos estudantes.

Água potável nas torneiras

Osmunícipes da vila deQuibaxe
já consomemágua potável, a partir
de um sistema de distribuição que
está programado para funcionar
durante quatro horas, devido à falta
de energia eléctrica permanente.
Apreocupação da administração

municipal é criar condições que
permitam a distribuição de água às
aldeias e bairros que circundam a
vila deQuibaxe.

Com uma população estimada
em18.150 habitantes, na suamaio-
ria camponeses, o município dos
Dembos debate-se ainda com sé-
rios problemas no que concerne ao

saneamento básico e também de
vias secundárias.

Comércio em crescimento

Aactividade comercial, aos pou-
cos, vai ganhando espaço emQui-
baxe, comabertura de pequenas lo-
jas, farmácias e armazéns de venda
de roupas, estabelecimentos explo-
rados, em grande escala, por cida-
dãos estrangeiros.

O mercado municipal está em
fase de conclusão, para acolher os
vendedores que estão a praticar a
venda num armazém abandonado,
muito pequeno.
Na localidade, verifica-se que o

preço do calçado e do vestuário é
mais elevado que o praticado no
sector da alimentação.Aprodução
agrícola dos camponeses tem esta-
do a contribuir para o combate à fo-
me e à pobreza e, consequentemen-
te, para a baixa de preços.

A vila de Quibaxe possui duas
bombas de combustível privadas,
infra-estruturas queminimizam as
constantes preocupações das popu-
lações e dos automobilistas que uti-
lizam os troços Caxito/Dembos e
Luanda/Uíge.

ESPECIAL|BENGO|XXIIIJORNAL DE ANGOLA•Quarta-feira, 23 de Maio de 2012

Falta de infra- estruturas é preocupação nos Dembos
Um ângulo da vila de Quibaxe a sede do município dos Dembos que já foi um dos grandes celeiros da produção agrícola do Bengo com o café a ocupar um lugar de destaque na economia da província
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O sector da agricultura está na vanguarda do crescimento no município dos Dembos A água potável já chega a Quibaxe e melhorou a qualidade de vida dos seus habitantes

Josefa José administradora dos Dembos acredita que o município vai mudar de imagem

EDMUNDO EUCÍLIO

Em Quibaxe os munícipes já consomem água potável e a actividade comercial ganha espaço
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O município do Pango Alu-
quém, na província do Bengo,
está a levar a cabo obras de
construção e a equipar os servi-
ços sociais básicos de modo a
eliminar o cenário dos escom-
bros deixados pela guerra e que
ainda são visíveis.

De acordo com a administradora
municipal, Felisberta da Costa, o
primeiro passo consistiu em convi-
dar vários empresários locais a
reactivarem as suas actividades co-
merciais e assim contribuírem para
o desenvolvimento e melhoria da
imagem da região.

Apesar de reconhecer que o sec-
tor da indústria e do comércio ain-
da estão inoperantes, a responsável
municipal revelou que a municipa-
lidade possui solos aráveis para a
prática da agricultura em grande
escala e com grandes vantagens.

“Os ricos e aráveis solos do nos-
so município dão a qualquer agri-
cultor que pretenda apostar no sec-
tor a certeza de que estará a contri-
buir no programa de combate à fo-
me e à pobreza, um desafio assumi-
do pelo Governo Central” disse.

Realçou que, com a conclusão
das obras de reabilitação da estrada
inter-municipal, estão criadas as
condições mínimas que podem
impulsionar os empresários a in-
vestir no PangoAluquém.

Outra novidade reside no facto
de as vias que dão acesso às zonas
rurais e à única comuna estarem,
nesta altura, a ser reabilitadas para
facilitar a implementação do plano
integrado de desenvolvimento
municipal.

Incentivo ao investimento

Felisberta da Costa é da opinião
que, com o alcance da paz, as
pequenas infra-estruturas de apoio
social básico às populações, que
aos poucos o Governo constrói, já
constituem um grande incentivo de
atracção ao investimento privado.

Apar disso, revelou que, no mu-
nicípio, grande parte das fazendas
em estado de abandono se forem
reabilitadas podem criar empregos
e pólos de atracção, já que também
possuem condições para a prática
de turismo rural.

Aenergia eléctrica que abastece
parcialmente a sede municipal de
Pango Aluquém tem origem num
grupo gerador com capacidade de
1.500 Kva, o que preocupa as auto-
ridades locais devido ao nível de
crescimento pretendido.

Indicou que com a recente inau-
guração da barragem das Mabubas,
o governo do Bengo vai estender a
rede eléctrica aos municípios do
Bula Atumba, Dembos Kibaxe e
PangoAluquém.

Felisberta da Costa referiu igual-
mente que o percurso por onde pas-
sava a linha de alta tensão para es-
tas localidades já foi desminado e
aguarda, a qualquer momento, a
colocação de novos postes e fios
eléctricos.

PangoAluquém
com água potável

Cinco mil populares do municí-
pio do Pango Aluquém estão já a
beneficiar de água potável através
do Programa “Água para Todos”,
inaugurado recentemente pelo go-
vernador provincial, João Bernar-
do de Miranda.

As obras de construção do siste-
ma de abastecimento de água, cujo
montante não foi revelado, tiveram
a duração de seis meses e conta
com chafarizes distribuídos em dez
aldeias da municipalidade.

A responsável disse, em entre-
vista ao Jornal de Angola, que do-
ravante o problema do abasteci-
mento de água potável à sede do
município e bairros circunvizinhos
vai melhorar aos poucos, uma vez
que novas acções serão desenvol-
vidas. “O Executivo está a traba-
lhar com a intenção de melhorar o
abastecimento de água potável à
população e, consequentemente,
diminuir a distância que os cida-
dãos de zonas rurais percorrem na
sua busca”, informou.

Saúde com novos hospitais

A saúde tem, neste momento,
concluído, apetrechado e em pleno
funcionamento o hospital munici-
pal e comunal de Cazuangongo,
que vai atender os serviços de pe-
diatria, ginecologia, análises clíni-
cas e farmácia.

As grandes dificuldades residem
na falta de médicos e enfermeiros
para atender a população que pro-
cura os serviços de saúde, bem co-
mo de residências para acomodar o
pessoal em falta.

O hospital do município de Pan-
go Aluquém tem, ainda, uma ma-
ternidade, área administrativa e sa-
la de internamento com uma capa-
cidade para um total de 50 pacien-

tes. O sector da saúde dispõe ainda
de um hospital regional, devida-
mente apetrechado e equipado na
região dos Dembos, que serve para
atender os municípios que lhe cor-
respondem.

Fazem parte das doenças que
mais assolam o Pango Aluquém a
tuberculose, tripanossomíase, a
cistos e a malária, que é a grande
responsável no país pelo elevado
índice de mortalidade.

De acordo com Felisberta da
Costa, para dar maior e melhor res-
posta à qualidade do atendimento
que é prestado aos pacientes, vão
ser promovidas acções de forma-
ção dos técnicos que ali trabalham.
O Pango Aluquém está apostado
em mudar a sua imagem.

Pango Aluquém de olhos na reconstrução
OBRAS EM CURSO INFUNDEM OPTIMISMO

Aspecto da sede da vila de Pango Aluquém que reclama por intervenções e onde os seus habitantes não querem ficar na última carruagem do grande comboio da reconstrução

Programa de distribuição de água potável já beneficia cinco mil populares

A estrada para o Pango Aluquém foi reabilitada e oferece conforto na viagem a quem procure visitar o município para turismo ou para prospecção de oportunidades de negócios
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Administradora Felisberta da Costa
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Uma nova escola superior pe-
dagógica está a ser construída
nomunicípio doQuibaxe, na pro-
víncia doBengo. Esta instituição
vai ser um núcleo da Escola Su-
perior Pedagógica deCaxito, se-
gundo o director-geral, Silvério
Major. Enquanto decorrem as
obras, disse que está a ser cons-
tituídoo corpodocente.
No seu entender, a construção da

escola emQuibaxe é benéfica por-
que vai permitir o acesso de mais
de mil jovens, com ensino médio,
domunicípio comomesmo nome,
deBulaAtumba e PangoAluquém,
que estão sem estudar por falta de
uma instituição de ensino superior.
“Apesar da distância, há quem

sai deBulaAtumba para estudar na
escola de Caxito. Significa que é
necessária a existência de uma es-
cola de ensino superior na região”,
afirmou. Por sua vez, a Escola Su-
perior Pedagógica deCaxito vai ter
mais quatro salas de aulas, cujas
obras estão em curso. Com o au-
mento do número de salas, a direc-
ção vai consequentemente aumen-
tar o número de vagas no próximo
ano lectivo.
Este ano, de acordo como direc-

tor-geral, foram admitidos 200 es-
tudantes, dos cerca de 1.500 inscri-
tos, provenientes de váriosmunicí-
pios das províncias do Bengo e de
Luanda.Viana, Cacuaco,Benfica e
Cazenga são os bairros da capital
do país onde moram muitos estu-
dantes da Escola Superior Pedagó-
gica de Caxito, pertencente à Uni-
versidadeAgostinhoNeto.
Paralelamente a esta acção, o di-

rector-geral daEscola Superior Pe-
dagógica de Caxito, Silvério Ma-
jor, informou haver uma negocia-
ção com o governo da província
para a construção de uma escola de
raiz, próximo domercado Sassa.A
direcção pretende transformar a ac-
tual instalação numa escola anexa,
para aulas práticas dos discentes.
Neste momento, os estudantes

fazem as aulas práticas em várias
instituições de ensino da provín-
cia, e de forma simulada, na pró-
pria faculdade.
Paramelhorar a qualidade do en-

sino, a direcção aposta na formação
dos docentes, um total de 57 efecti-
vos e 23 colaboradores, através da
execução de um plano de forma-
ção. Este plano beneficia, numa
primeira fase, dez docentes, dos
quais dois frequentam cursos de

doutoramento emCuba e quatro de
pós-graduação emLuanda. Os de-
mais beneficiários concluíram re-
centemente cursos de mestrado
igualmente na capital do país. Sil-
vérioMajor afirma ser suficiente o
número de docentes, e aceitável o
nível académico.
“Temos doutores, mestres e li-

cenciados. Apenas há carência de
docentes, não só na instituição, co-
mo também nomercado, para lec-
cionar as cadeiras do 4º ano de pro-
gramação dematemática e álgebra
superior”.
Mas o ano passado, referiu, oMi-

nistério do Ensino Superior e da
Ciência eTecnologia, recorrendo a
parceria estrangeira, enviou seis
professores cubanos à faculdade
para minimizar a carência. “Esta-
mos ainda a aguardar a vinda de
mais dois”, acrescentou.
Quanto aos estudantes, sãona sua

maioria professores do ensino pri-
mário e secundário, que pretendem
elevar o seunível académico e aper-
feiçoar os métodos de ensino. No
total, aEscola Superior Pedagógica
deCaxito tem1.350 estudantes, dos
quais 117 frequentam o curso de
Português, 340 de Pedagogia, 223
dePsicologia, 208deHistória e 186
ocursodeMatemática.

Primeiros licenciados
saem no próximo ano

AEscola Superior Pedagógica de
Caxito, vocacionada para forma-
ção de professores, vai lançar no
mercado os primeiros licenciados
no próximo ano. O grupo de fina-

listas do período diurno é compos-
to por 67 estudantes e do período
pós-laboral por 40.
Silvério Major acredita que os

estudantes vão terminar a sua for-
mação com ferramentas e compe-
tências suficientes para garantir
qualidade e desenvolver o ensino
na província doBengo, emparticu-
lar, e no país, emgeral.
No início do funcionamento da

Escola Superior Pedagógica deCa-
xito, que é a única pública de nível
superior na província, conta que os
estudantes, os professores e a di-
recção enfrentarammuitas dificul-
dades. “Ficamos um ano a funcio-
nar semorçamento próprio, labora-
tório de informática e biblioteca e
comapenas oito salas”.
Actualmente o quadromudou.A

escola já tem uma sala de informá-
tica com sistema de internet wire-
less, que permite o acesso livre à
internet, inclusive dos estudantes
que estejam fora da sala com os
seus computadores portáteis.
Com a instalação desse sistema,

o director-geral disse que ummaior
número de estudantes tem agora
acesso à bibliografia diversa.
A biblioteca, actualmente em

construção, vai ter diferentes li-
vros, cujo valor global da aquisição
é de 10 mil dólares, segundo o di-
rector-geral.
Além destes livros, a instituição

tem um acervo bibliográfico à dis-
posição dos estudantes na bibliote-
ca provincial.
AEscola Superior Pedagógica de

Caxito pretende ainda criar um
centro de investigação pedagógica,

para incentivar à pesquisa no seio
dos estudantes, sobre vários fenó-
menos e comportamentos verifica-
dos na província.

Instituição de Ensino Superior
muda consciência dos jovens

A existência de uma instituição
deEnsino Superior na província do
Bengo está a mudar a consciência
demuitos cidadãos, particularmen-
te dos jovens, segundo o director-
geral daEscola Superior Pedagógi-
ca deCaxito, SilvérioMajor.
Actualmente, explica, mais jo-

vens têm noção da importância da
formação para o seu desenvolvi-
mento integral, profissional e da
sociedade.
SilvérioMajor refere ainda que a

extensão doEnsino Superior à pro-
víncia do Bengo está a permitir a
elevação do nível académico de
muitos professores e funcionários
públicos, com cargos de chefia,
que até então apenas possuíam o
ensinomédio, por falta de uma ins-
tituição deEnsinoSuperior.
AEscola Superior Pedagógica de

Caxito, acrescenta, fez tambémau-
mentar o número de empregos na
província.
“Todos os funcionários de lim-

peza, os cozinheiros da casa de
trânsito dos professores, jardinei-
ros e funcionários administrativos
são do Bengo”, sublinhou, adian-
tando que estes são um total de 22.
Na sua visão, a instituição conse-

guiu impor-se e goza de um certo
respeito.Tal deve-sepela realização
anual das jornadas científicas, onde

os docentes e discentes apresentam
os seus trabalhos científicos, e da
feira do livro e do disco.Nesta oca-
sião, vendem-se livros didácticos
para os estudantes universitários e
de outros níveis de ensino, incluin-
do o primário, como tambémoutro
tipo de literatura e discos.
“Conseguimos ter na feira estu-

dantes de diferentes níveis e a so-
ciedade no geral, porque vende-
mos literatura diversa e discos”,
acrescentou.
AEscola Superior Pedagógica de

Caxito tambémapoia a feira infan-
til, organizada pela Direcção Pro-
vincial da Cultura, e dispensa os
seus estudantes para a participação
em palestras, entre outros eventos
onde são convidados.

Ensino privado dá cursos
de contabilidade e de direito

Muitos estudantes que não con-
seguem ingressar na Escola Supe-
rior Pedagógica de Caxito, devido
ao reduzido número de vagas, re-
correm, comoalternativa, ao centro
académico local do Instituto Supe-
riorTécnicodeAngola (ISTA).
O centro académico, que é a úni-

ca instituição privada de ensino su-
perior da província,ministra desde
2008 os cursos deDireito e deCon-
tabilidade eAdministração Públi-
ca, acolhe 600 estudantes, temoito
salas de aulas, 26 docentes, biblio-
teca e sala de informática. Este ano,
segundo a directora do centro, O-
deth Tavares, iniciam as obras de
construção de mais salas de aulas,
de um anfiteatro, um campo mul-
tiuso, refeitório e um jardim.
A direcção programou também

para este ano dar início aos cursos
de informática e de psicologia,mas
houve pouca adesão.
Odeth Tavares disse que os cur-

sos deDireito e deContabilidade e
Administração Pública são a prefe-
rência da maioria dos estudantes
inscritos, desde que o centro acadé-
mico foi aberto.
O período pós-laboral tem tam-

bém maior concorrência do que o
diurno, razão pela qual até ao ano
passado somente havia aulas à noi-
te. Os estudantes são na sua maio-
ria trabalhadores. Mas, cerca de 20
por cento não terminamo ano lecti-
vo por dificuldade de pagar a pro-
pina, no valor de 250 dólares, ou
equivalente emkwanzas.
Os primeiros finalistas, um total

de 45, começam a defender os
seus trabalhos do fim do curso, em
Dezembro.

Director-geral Silvério Major afirma que apesar da distância há quem sai de Bula Atumba para estudar em Caxito razão pela qual é nossa aposta a criação de um Instituto na região
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Nasce em Quibaxe
viveiro de quadros
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NOVA ESCOLA SUPERIOR PEDAGÓGICA

Contabilidade e Direito são os cursos mais procurados no Instituto Superior Técnico

“Temos doutores,
mestres e licenciados.
Apenas há carência
de docentes, não só
na instituição, como
também no mercado”

Odeth Tavares directora do Instituto Superior Técnico de Angola na cidade de Caxito
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O desenvolvimento sanitário a
nível da província do Bengo
cresceu substancialmente em
dez anos de paz, revelou ao Jor-
nal de Angola, em Caxito, o direc-

tor provincial da Saúde, Mbala
Kussunga.

O responsável fez saber
que desde 2002 a região co-

meçou a registar um cresci-
mento considerável, tendo re-
velado que no passado contava
apenas com82 das 142 infraestru-
turas sanitárias actuais, entre as
quais postos de saúde, centros
médicos, hospitaismunicipais e
umhospital geral.
Explicou que em tempos de

paz a província beneficiou de
um Programa demédio prazo
para a sua implementação
imediata, que se consubstancia
nomelhoramento de infraestru-
turas nos municípios que com-
põem a região.
Revelou que em 2002 existiam

apenas 12 médicos angolanos e
cinco estrangeiros. Hoje a provín-
cia controla 56 médicos expatria-
dos e 35 nacionais distribuídos nas
mais diversas especialidades, co-
mo genecologia, cirurgia, ortope-
dia, neurologia, cardiologia, urolo-
gia, pediatria emedicina geral.
O responsável salientou que os

médicos expatriados que garantem
a assistênciamédica emedicamen-
tosa são provenientes de países co-
mo Cuba, Rússia, Vietname e Co-
reia doNorte. Este pessoal clínico
tem vindo a fazer com que haja
qualidade no atendimento aos pa-
cientes que acorrem àsmais diver-
sas unidades hospitalares.
O entrevistado louvou a iniciati-

va doExecutivo angolano na reali-
zação de concursos públicos, o que
tem contribuído para o aumento de
técnicos capacitados para corres-
ponder à demanda da população.

Municipalização de serviços

O director provincial da Saúde
pública no Bengo,Mbala Kussun-
ga, fez saber que, na aplicação do
programa de municipalização e
descentralizaçãoda assistênciamé-
dica e sanitária em2011 (que igual-
mente integra o programa de com-
bate à fome e à pobreza e cuidados
primários de saúde) coube a cada
município doismilhões dedólares.
Segundo o responsável, o valor

serviu para a construção de infraes-
truturas sanitárias, bem comome-
lhorar a qualidade de atendimento
ao público e na aquisição demedi-
camentos e transportes.
Enalteceuonovomodelode traba-

lhodedescentralizaçãode serviços,
oque trouxevantagensparaodesen-
volvimento acelerado do sector da
saúdenosmunicípiosecomunas.
MbalaKussunga destacou ainda

a primeira fase de reabilitação do
Hospital Geral do Bengo, para
alémda construção de umdepósito
demedicamentos, centro de hemo-
terapia, um posto de saúde nomu-
nicípio doDande e centro de saúde
do município do PangoAlúquem,
bemcomoa construção dos centros

de Kicabo, Cage e Zala, em Nam-
buangongo.
Solicitou o recrutamento demais

recursos humanos capacitados para
os municípios, de forma a dar res-
posta à problemática da falta de
quadros do sector a nível local.
Salientouque anível dosmunicí-

pios, emdez anos de paz estão a ser
reabilitados e construídos novos
centrosmédicos, bemcomoapetre-
chadoscommeiosemedicamentos.
Para este ano, o titular da pasta da

Saúde noBengo disse que pretende
adquirir um aparelho de Raio X e
seus reagentes, para colmatar as di-
ficuldades que a falta deste equipa-
mento destes serviços nosmunicí-
pios e noutras áreas da saúde têm.
Disse que a maior parte dos pa-

cientes que acorrem ao Hospital
Provincial doBengo e a outros pos-
tos, são provenientes de Luanda,
por sermais próximo daqueles que
residemna circunvizinhança.
Mbala Kussunga revelou que o

executivo doBengo está a envidar
esforços para construir umhospital
municipal de referência com todos
os serviços, como pediatria, obste-
trícia, cirurgia, medicina geral,
RaioX, bloco operatório, laborató-
rio e hemoterapia.
No município dos Dembos, de

acordo com a fonte do Jornal de
Angola, está concluído o hospital,
faltando apenas o seu apetrecha-
mento com laboratório, bloco ope-
ratório, banco de sangue.
Por outro lado, segundo o res-

ponsável da saúde, está em curso a
construção de blocos operatórios
nosmunicípios do PangoAluquém
eAmbriz, enquanto noBulaAtum-
ba o programado governo para este
ano prevê a construção de umhos-
pital de referência.
“Nestemomento só existemqua-

tros hospitaismunicipais a funcio-
narem em pleno, nos Dembos, em
PangoAluquém,Dande eAmbriz”,
afirmouMbalaKussunga.
Oprograma de combate à pobre-

za e os cuidados primários de saúde
prevêem ainda a construção de vá-
rios postosmédicos, comdestaque

para o do bairroKitongola (Dande)
e arredores da rua principal de Ca-
xito (SIAC).
Apontou por outro lado a forma-

ção permanente de técnicos de re-
cursos humanos, que têm vindo a
prestar um serviço de qualidade,
destacando a parceria existente en-
tre a direcção provincial e a Escola
deEnfermagem, queoferece cursos
básicos aos enfermeiros.
Sublinhou que ainda este ano vi-

rãomais técnicos de nacionalidade
cubana, quevãogarantir assistência
médica emedicamentosanos servi-
çosde saúdeanível dosmunicípios.
A construção de casas para os

técnicos emédicos nosmunicípios
vai facilitar a permanência dos
mesmos na região, indicou.

Prevenção de doenças

No capítulo da prevenção de
doenças, o responsável salientou
que várias acções têm sido leva-
das a cabo, nomeadamente pales-
tras de sensibilização do tipo casa
a casa, para que a comunidade to-
me conhecimento das causas e a
sua prevenção.
Igualmente os técnicos da saúde

e seus parceiros directos têmdistri-
buído mosquiteiros impregnados
àsmulheres grávidas e crianças.
Por sua vez, para os serviços da

tuberculose, existe umprograma a
nível dos municípios que impõe
que todo doente que é detectado
com a patologia seja tratado até à
sua regeneração total.
No que toca a tripanossomíase,

foramfeitas campanhasdeprospec-
ção, através de equipas, o que tem
permitido diminuir a incidência da
doençanaprovínciadoBengo.
Quanto ao VIH, referiu que,

quando amulher grávida é detecta-
da comovírus, é feito o corte verti-
cal e as mesmas são tratadas e
acompanhadas por equipas profis-
sionalizadas namatéria.
O sector da saúde conta actual-

mente com mais de mil e 800 fun-
cionários, entre enfermeiros,médi-
cos e funcionários administrativos.

Técnica de laboratório do Hospital Provincial do Bengo garante serviço de qualidade

Investimentos na Saúde
melhoram a assistência
Dembos tem novo hospital e Bula Atumba vai construir

Mbala Kussunga director provincial da Saúde aponta as melhorias registadas

Crianças assistidas numa das salas de internamento no hospital de Caxito

Pacientes recebendo assistência médica no hospital central de Caxito
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A necessidade de as mulhe-
res darem continuidade aos
seus estudos para melhor se
afirmar no seio da comunidade
e atingirem lugares cimeiros de
chefia, foi defendida emCaxito,
Bengo, pela directora provincial
da Família e Promoção da Mu-
lher, Joana Pinto.
Deacordocoma responsável, que

falava em entrevista ao Jornal de
Angola, urge anecessidadedasmu-
lheres naprovíncia doBengo inves-
tiremsériona sua formação.
Com esta ferramenta, segundo a

responsável, vão se impor e domi-
nar vários instrumentos da nova
tecnologia e da dinâmica científica
da vida.
Referiu ainda que a condição ac-

tual damulher para granjear respei-
to e conquistar lugares de decisão
não é dasmelhores, porque existem
muitas delas iletradas.
“Por isso a nossa preocupação

consiste em informar através de pa-
lestras de sensibilização sobre a
importância dos estudos, direitos e
a problemática doHIVno seio de-
las”, sublinhou.
Joana Pinto destacou várias ac-

ções de sensibilização de modo a
que as pessoas portadoras do vírus
não se sintam marginalizadas e
descriminadas.
Apontou que na cidade deCaxito

existem14mulheres seropositivas
dentro de uma comunidades que os
outros não sabem porque uma de-
las foi descoberta em2011.
“Quando as pessoas começaram

a lidar com ela demodo tímido, al-
gumas até apedrejavam-na”, relata
a responsável, que alertou de segui-
da que “esta situação é negativa.
Cria uma certa inibição nas outras
portadoras em darem a conhecer o
seu estado de saúde.Aportadora da
doença merece tratamento e cari-
nho da sociedade”.
Esclareceu que através da parce-

ria existente entre o seu pelouro e a
saúde, foi possível levar os anti re-
trovirais até à casa dessas mulhe-
res, para que elas pudessem dar

continuidade ao tratamento e não
fossemdiscriminadas por vizinhos
ou parentes.

Relação familiar
e o micro crédito

No tocante a relação e convivên-
cia entre famílias, JoanaPinto frisou
quemelhoroubastante, umavezque
o executivo local tem levado a cabo
várias acções quevisamomelhora-
mentodas estruturas familiares aní-
vel da região.Neste particular serão
dadas mais oportunidades às mes-
mas, para teremacesso à campanha
domicro crédito, que irá, numapri-
meira fase, beneficiar cinquenta fa-
míliasnomêsdeMaiopróximo.
Omicro crédito já foi levadoa ca-

boentreos anos2010e2011,oquea
responsávelmáxima da instituição
da família e promoção da mulher
considera que foi umêxito,mas re-
conheceuqueovalor disponibiliza-
dopara cada família foi irrisório.
Explicou que cada mulher rece-

bia duzentos dólares e deviam de-
volver trezentos. Como auxílio de
alguns parceiros e ONG que labu-
tam na região e não só, segundo a
responsável conseguiu-se um em-
préstimo de 500 dólares por cada
mulher e desses quinhentos fez-se
o reembolso de 600 dólares.
Joana Pinto disse que as mulhe-

res usameste dinheiro emnegócios
informais, como a venda de refri-
gerantes, roupas usadas, calçados,
cestos de artesanato, bases de me-
sas, onde conseguem o seu ganha
pão para o sustento das famílias e
reembolso.
Fez saber que a nível do Bengo

existem projectos direccionados
somente para as mulheres. Muitas
têm pouco nível de escolaridade.
Um destes programas passa pela
formação de casais antes do casa-
mento, para que os noivos ou uma
futura relação possa perdurar.
Disse que as aulas são adminis-

tradas pelos padres emembros das
igrejas sedeadas na circunscrição,
nomeadamente pastores da congre-
gação religiosa doBaptista emAn-
golaEIBA.

No capítulo da violência domés-
tica, foramnotificados no primeiro
trimestre deste ano 80 casos de vio-
lência doméstica que consistemem
fuga à paternidade, chantagens,
ofensasmorais e corporais.
Revelou que muitos casos ten-

dem a diminuir comparativamente
aos anos anteriores, graças a pales-
tras e encontros permanentes do ti-
po casa a casa, para que as famílias
saibamque o diálogo émais impor-
tante que a agressão física. Subli-
nhou, de igual modo, que agora
muitos homens procuram aDirec-
ção da Família e Promoção daMu-
lher para queixas sobre o compor-
tamento das esposas. Desta forma

“conseguiram romper o tabu que
persistia de que a casa de aconse-
lhamento era só para as senhoras”.
Elogiou o facto de existirem ho-

je muitas mulheres a ocuparem
cargos de direcção e chefia, bem
como a frequentar aulas nas uni-
versidades, o que representa uma
mais valia para elas, pese embora o
número de dirigentes da classe fe-
minino ser ínfimo.
Joana Pinto sublinhou que o pro-

grama radiofónico o “Njango”,
emitido pela emissora local, que
tem como objectivo a redução dos
casos de violência doméstica no
seio da população, tem contribuído
imenso para a diminuição do nú-

mero dessas situações na região.A
responsável disse igualmente que
durante o programa são debatidos
temas ligados a mulher, como as
competências familiares, abuso
sexual de menores, prestações fa-
miliares.Aliderança damulher ru-
ral, assim como famílias separa-
das, o sucesso do amanhã, violên-
cia sexual, lei contra a violência
doméstica, aborto e gravidez pre-
coce tambémconstamdo pacote.
O papel damulher no desenvol-

vimento da sociedade e o resgate
de valoresmorais e cívicos são ou-
tros assuntos abordados pelo espa-
ço radiofónico "Njango” da rádio
Ngando emCaxito.
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A formação e aquisição de conhecimentos sólidos permite a mulher singrar na sociedade A direcção da Família e Promoção da Mulher acompanha com atenção a situação do género e incentiva as boas práticas

Combate à violência doméstica permitiu diminuir número de casos notificados

Joana Pinto afirma que o programa radiofónico local tem dado contribuição positiva ao combate à violência doméstica

DIRECTORA DA FAMÍLIA ENCORAJA MASSA JUVENIL A ESTUDAR

Mulheres exortadas a apostar na formação
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Amiss Bengo 2011, Flávia So-
le, estudante do primeiro ano do
curso de gestão e marketing na
Universidade Óscar Ribas, em
Luanda, apontou como princi-
pais acções durante o seu man-
dato trabalhar comas famílias no
incentivo à produção agrícola no
campo, para evitar a fomee a po-
brezanoseumeio.
Em entrevista ao Jornal de An-

gola, a mulher mais bonita da pro-
víncia do Bengo destacou ainda
que está empenhada em acções so-
bre o planeamento familiar e o
combate a doenças sexualmente
transmissíveis, com vista a dimi-
nuir as enfermidades emortes pre-
maturas nas comunidades.
Para tal, referiu ser necessário o

apoio do governo da província do
Bengo e das associações juvenis,

ONG´s e da sociedade civil, para
que todos os programas sejam de-
senvolvidos comêxito.
Sublinhou que levoumensagens

de consolo às crianças desfavoreci-
das da escola primária do primeiro
ciclo deCaxito, onde ofereceu kits
dematerial escolar e, comomesmo
objectivo, vai doar bens diversos
ao Hospital Municipal doAmbriz
(HMA). Por outro lado, a miss
Bengo reconheceu os feitos do
Executivo angolano em dez anos
de paz efectiva, traduzidos name-
lhoria e construção de várias infra-
estruturas para o desenvolvimento
da província emparticular e do país
em geral. Apontou a reconstrução
de estradas, pontes, hospitais, pos-

tos de saúde, escolas e a abertura de
novas rotas rodoviárias, o que está
a permitir maior fluidez no tráfego
e a circulação de pessoas e bens.
Arepresentante feminina das ter-

ras do Jacaré Bangão disse que o
governo está preocupado com os
jovens. Neste âmbito está a cons-
truir um pavilhão multiuso para
que estes possam recrear-se e pas-
sar os tempos livres e praticar des-
porto ao invés de continuarem na
rua a praticar delinquência.
“Aprovíncia doBengo tem tudo

para ser umas dasmelhores do país
e tenho a plena certeza que daqui a
mais alguns anos o quadro vai ser
melhor em termos de urbanização e
de infra-estruturas”, enfatizou.

Os tempos livres
da Miss Bengo 2011

Fora dos palcos Flávia Sole é
uma menina bastante tímida e ca-
seira. Passa o seu tempo a ler e a es-
crever versos, bem como a convi-
ver com a família, que a acompa-
nha em todos osmomentos da vida.
Flávia Sole é a última filha de

Sole Pedro João e Maiamba Ken-
gue Afonsina, possui um metro e
74 centímetros de altura, o seu co-
ração tem dono e a sua cor preferi-
da é a branca. Sabe cozinhar e tem
comoprato preferido funje de peito
alto e feijão de óleo de palma.
Para além de estar sempre em

casa, procura algumas vezes prati-
car outra arte como amoda e desfi-
la em vários palcos. Flávia Sole
sucedeu Angélica Mateta como
miss Bengo.

RODRIGUESCAMBALA |

A província do Bengo prevê,
em breve, construir em diferen-
tes localidades cem casas para
a juventude, no quadro do pro-
grama habitacional do Executi-
vo angolano.
A informação foi prestada pelo

director provincial da Juventude e
Desportos, António João, que su-
blinhou estar igualmente em curso
um outro programa relacionado
com a distribuição de kits demate-
riais de construção para jovens edi-
ficaremas suas residências.
Aprovíncia tem o primeiro bair-

ro social da juventude desde o ano
passado, erguido com92 casas. Há
dois anos, o primeiro programa do
governo cedeu kits demateriais de
construção aos jovens.
António João afirmou que, para

reduzir as dificuldades de habita-
ção no município dos Dembos, o
Executivo pretende construir 30
casas para jovens.

Espaços de Lazer

O responsável disse que a pro-
víncia está sem espaços de lazer,

mas tem em carteira a construção
em Caxito da Casa da Juventude,
no próximo ano.

Aprovíncia tem dois centros co-
munitários emconstrução, nosmu-
nicípios deAmbriz eDembos.

“As obras do centro dos Dem-
bos estão paralisadas, há oito
meses, por dificuldade financei-
ra”, disse, para assegurar que de-
correm negociações para o reiní-
cio das mesmas.
Em relação ao programa de em-

preendedorismo juvenil, disse que
dez cooperativas beneficiaram de
crédito e algumas já terminaram o
seu compromisso comobanco.
Realçou que as cooperativas que

tinhamprojectado de forma errada
os seus negócios foramà falência.
“Algumas cooperativas pensa-

ram que, por se tratar do dinheiro
doEstado, podiamgastar comopu-
dessem”, admitiu, para confirmar
que faltou formação aprofundada
em matéria de gestão aos jovens
que aderiramao crédito.
António João acrescentou que a

formação acelerada foi insuficiente
para os jovens aprenderem a gerir
dinheiro e fazer um bom negócio.
“Os jovens precisam de saber que
antes de entrar para um negócio,
têm de fazer um estudo de viabili-
dade, paramelhor aplicar o dinhei-
ro” – disse.
Alémdocrédito jovem, foramen-

tregueskits profissionais quehabili-

tam os jovens a exercer um ofício.
Os kits distribuídos eram demoto-
táxi, recauchutageme roullotes.

Alcoolismo e desporto

António João reforçou que a pro-
víncia precisa de campos desporti-
vos, escolas de formação profissio-
nal e espaços de lazer para ocupar
os jovens nos tempos livres.
“O alcoolismo é um problema

que temestado a preocupar as auto-
ridades, por isso temos estado a
procurar medidas para a redução
do seu consumo excessivo no seio
da juventude”, disse.
Quanto ao desporto, a província

doBengo temorganizado, nos últi-
mos anos, uma corrida de atletismo
que é hoje a principal actividade
desportiva.
Já na segunda edição, a corrida

“fuga de resistência” é uma inicia-
tiva do governo local.
O responsável salientou que es-

tá em construção, na localidade
das Mabubas, um pavilhão mul-
tiuso, assim como um campo de
futebol, que vai permitir aos jo-
vens a prática de várias modalida-
des desportivas.

Beleza feminina acredita que a província tem tudo para ser uma das melhores do país
EDMUNDO EUCÍLIO
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FLÁVIA SOLE ASSUMIU MANDATO PARA O ANO 2011

Miss Bengo trabalha com famílias
no incentivo à produção agrícola

FOMENTO DO DESPORTO E COMBATE AO ALCOOLISMO NA LINHA DA FRENTE

Programa garante habitação para os jovens
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Director Provincial da Juventude e Desportos António João “Manga”
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Opríncipe dos Dembos, Antó-
nioSalvador, defendeu ementre-
vista ao Jornal de Angola a con-
jugação de esforços no apoio ao
Executivo para as tarefas de re-
conciliação e reconstrução na-
cional emcurso.
Amais alta autoridade tradicio-

nal dos Dembos considerou, por
outro lado, José Eduardo dos San-
tos como um elemento incansável
no exercício da alta magistratura
do país, fundamentalmente na bus-
ca das soluções socioeconómicas e
de uma paz que sirva todos os an-
golanos semexcepção.
O ancião recordou que só unidos

de Cabinda aoCunene vai ser pos-
sível transformarAngola numpaís
sonhado por aqueles que lutaram
para a libertação e pela paz alcan-
çada há dez anos. Durante a entre-
vista, alertou a juventude para as

mudanças sociais que omundo ac-
tual vive, tendo aconselhado a não
imitação de comportamentos que
feremanossa identidade cultural.
Disse, no entanto, estar conven-

cido de que o sacrifício consentido
pelos angolanos ao longo de déca-
das merece ser relembrado, para
que os mais jovens saibam amar a
pátria e respeitá-la. Aos setenta e
nove anos de idadeAntónio Salva-
dor, o príncipe dosDembos, recor-
da os duros anos em que o país vi-
veu sob o domínio colonial, onde o
acesso à gua potável, escolas e hos-
pitais era negado aos nacionais.
Revelou que a reabilitação da es-

trada Nacional 100, de Caxito/-
Úcua/Uíge e que dá acesso aosmu-
nicípios dos Dembos, BulaAtum-
ba e Pango-Aluquém, devolveu
alegria amuitas famílias e automo-
bilistas que faziamhoras nesse per-
curso. A par disso, indicou que a
implementação do ensinomédio na

região, a reabilitação do hospital
regional de Quibaxe, que possui
um bloco operatório, o sistema de
captação e distribuição de água po-
tável à vila são outros ganhos visí-
veis. “Em muitas áreas ainda não
chegou esse desenvolvimento, daí
que vamos ter de lutar ao lado do
nosso Presidente, pois demonstrou
durantemomentos críticos do nos-
so conflito ser umhomembastante
forte”, aconselhou. O príncipe la-
mentou o facto demuitos pretende-
rem ainda enveredar por um cami-
nho que visa desestabilizar o país, a
coberto de umespírito “nacionalis-
ta” de pura traição à pátria.
Com um sorriso aberto, o ancião

chamoua atençãonos seguintes ter-
mos: “meu filho,Angola não pode e
nem deve ser um lugar para confu-
sões. Jáchegadesofrimento,oasso-
biodasbalasedosmorteirosquema-
taram muitas vidas”. “Hoje os dez
anosdepazvaleramapenaporqueo

sofrimentoeasincertezasdesermor-
to na lavra ou a caminho acabarame
estamosacultivarosnossoscampos
paraonossosustento”,rematou.
Reconheceu por outro lado que o

país é grande, e as realizações ac-
tuais ainda não satisfazem as ne-
cessidades das populações, mas
aceitou ser possível e aos poucos
melhorar as condições sociais.
Entretanto, o príncipe conside-

rou que a efectivação da paz é uma
das premissas fundamentais para o
desenvolvimento socioeconómico
das dezoito províncias que com-
põem o país. “O Chefe de Estado
angolano tem-se empenhado na
sua actividade para o estabeleci-
mento de um crescimento socioe-
conómico do país e o bem-estar das
populações”, rematou.
Sublinhou que a paz foi a condi-

ção indispensável que permitiu o
regresso das populações desloca-
das às suas áreas de origem, bem

como permitiu a reconciliação dos
irmãos antes desavindos. Dembos
é um município da província do
Bengo, a sede domunicípio é a vila
deQuibaxe. É limitado aNorte pe-
losmunicípios deNambuangongo
eQuitexe, a Este pelomunicípio de
Bula Atumba, a Sul pelo Pango
Aluquém e aOeste pelomunicípio
doDande. Temuma população es-
timada em 18.150 mil habitantes
maioritariamente camponeses.
Ndembo. língua nacional quim-

bundo, que aportuguesado passou
a chamarDembos, traduzido para o
português significa um embrulho
cheio de poderes tradicionais ou
aindamagia. Localizada a 132 qui-
lómetros do Caxito, ao longo da
Estrada Nacional 100, a caminho
da província doUíge, a vila deQui-
baxe temumclima aprazível e é um
testemunho vivo de comoAngola
foi generosamente contemplada
com recursos naturais.
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A embala do príncipe dos Dembos situa-se em Quibaxe e a autoridade é muito respeitadaUm ângulo da cidade de Quibaxe sede do município dos Dembos onde o príncipe ganha de enorme popularidade entre os habitantes

Príncipe dos Dembos António Salvador enalteceu a figura do Chefe de Estado juventude foi alertada a estar atenta à mudanças que o mundo actual vive e a preservar a identidade cultural dos angolanos

ESFORÇOS NA RECONSTRUÇÃO E RECONCILIAÇÃO NACIONAL

Príncipe dos Dembos elogia o Executivo
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GUIMARÃES SILVA I Panguila

A aposta na hotelaria e simila-
res tem sido, de algum tempo a
esta parte, a ementa de empresá-
rios do ramo na província do
Bengo. Ontem, no tempo, de for-
ma titubeante apareceram al-
guns “curiosos”, com a missão
de oferecer algo de bom aos visi-
tantes na periferia de Luanda,
concretamente na parte norte.
Partir para a lagoa do Panguila à
coca de um ar menos rarefeito,
ao manjar exótico com cacusso e
outros quitutes foi a saída predi-
lecta dos luandenses.
O tempo passou. Hoje para a

mesma direcção norte a hotelaria e
similares são aposta séria, longe da
carolice inicial. Os empreendedo-
res estão virados para as paisagens
do Panguila,muceque kapari, des-
vio daBarra doDande, numpropa-
lado “corredor do
Panguila”. Cada um dos pontos

adiantados tem envolventes natu-
rais e a criatividade humana faz o
espaço ideal para o relaxe, o acon-
chego, juntando o belo ao rústico.
Este por sua vez aomoderno, num
combinado que tem em linha de
conta as características locais.

ResortMucequeKapari

O Resort Muceque Kapari, a
inaugurar em Setembro de 2012, é
um espaço de dez hectares, que
mostra a capacidade de realização
dos angolanos num segmento de
mercado ainda incipiente.Oespaço
não foi bafejado pela natureza para
o belo, o homem sim, qual intruso,

fê-lo a preceito.Transformou chão
baldio, onde o calor era a etiqueta,
emalgode arregalar os olhos.
Compõem o empreendimento

hoteleiro e turístico do Kapari 40
bungalows, restaurante principal
para 200 pessoas, cozinha princi-
pal com sistema de gás canalizado,
piscina com jangos de apoio à vol-
ta, churrasqueira, cave com garra-
feira subterrânea, wc’s. A área de
lazer compreende uma cascata de
grandes dimensões que atrai os tu-
ristas logo ao sair dos quartos, um
bar de apoio, cozinha, depois salão
de cabeleireiro, hidro massagem,
lavandaria, umpavilhãomultiuso e
uma sala de conferências.
Aárea de jardinagem é uma per-

dição.A relva circunda os bunga-
lows e dá a sensação de que se está
num espaço de dois climas, o de-
sértico e o tropical húmido; por-
que neste último as plantas, sebes
e palmeiras importadas deMiami,
nos Estados Unidos, fazem uma
colecção bem conjugada e bonita
de ver.
Frederico FerreiraHernandez, o

proprietário do Resort Muceque
Kapari, deu jus à imaginação e no
conjunto tambémconcebeu um la-
go grande com uma ilha ao meio,
para piscicultura. O lago que vai
abastecer de peixe o complexo ho-
teleiro.O resort temainda uma fon-
te, uma capela no estilo bungalow,
para baptizados e casamentos. O
jardim zoológico local tem de tudo
um pouco. Um casal de jacarés,
pombos de vários tipos, gansos, ga-
linhas d’angola, perus, chimpan-
zés, macacos. O estilo do resort é
soberbo.Opaisagismodo local não

encontra rivalidade emLuanda, se-
gundo o proprietário. Questionado
sobre a fonte de inspiração para tão
ousado projecto, o interlocutor do
Jornal de Angola frisou: “nasci
aqui no muceque Kapari há 53
anos, viajei pelomundo, andei pela
Ásia, América, África. Conjuguei
o que vi com as características lo-
cais do muceque e deu nisto. Eu
sou aqui o arquitecto, o fiscal, o
construtor.Aqui reuni madeira do
Uíge, Huambo, Bié. O capim com-
pro-o no Bita tanque, porque fica
mais barato. Tenho comigo cerca
de 40 trabalhadores”, disse.
De projectos, o empreendedor

tem em carteira para o resort a
construção de um mini campo de
golfe, depois um casino. “O pacote
turístico abarca banhos nas praias
daBarra doDande e um safari, pro-
vavelmente na coutada do Am-
briz”, acrescenta.
O escultor Pascoal Sobrinho va-

loriza o local compeças de vária ín-
dole, desde animais da fauna ango-
lana, africana e um pacote suis gé-
neris: esculturas de mulheres an-
golanas de todas as regiões do país.
Amumuíla, pois claro! Já lá está.A
do Zaire. A mussorongó idem. É
obra.Apartir de Setembro visite o
Bengo.

Oninhodos “ovos”musicais

O“ninhodomuceque”, à entrada
doKapari, no corredor doPanguila,
é outro empreendimento que vale
pelos pergaminhos, pela frequência
e a exuberância do lugar. Eduardo
Mambo, o proprietário, caprichou,
aliou requinte e bomgosto.Combi-
nouprivacidade commagia nobom

sentido, o que dá ao visitante um
bem-estar permanente. O ninho,
que segundoEduardoMambonun-
ca termina, “porque os pássaros
põemos ovos, chocam,mas o espa-
çomantém-se à espera da nova va-
ga”. O empreendimento hoteleiro,
inaugurado em 2011, tem 26 quar-
tos em funcionamento, quatro sui-
tes, quartos com garagens indivi-
duais paramanter a privacidade.
O espaço junta piscina, jangos de

apoio, restaurante para 60 pessoas,
cozinha, um palco que já funciona
e outro em construção. “O realce é
que temosmuitos pedidos aos fins-
de-semana e já realizamos aqui se-
te casamentos e algumas festas de
aniversário”, diz o proprietário.
O ninho do muceque tem sido

palco nos últimosmeses de um rol
de actividades culturais. Jovens
cantores de rap e kuduro acorrem
ao local, segundo Eduardo Mam-
bo, para o lançamento das suas
obras discográficas.
“Tenho inclusivemuitos pedidos

para patrocínios. Os músicos sen-
tem o impacto do ninho e prome-
temvoltar. Eles dão-nos força.Aos
poucos temos um ninho de “ovos”
musicais, o que é bom”, comenta.

Comerparamanterapança

Outro empreendimento demon-
ta no corredor do Panguila. O res-
taurante inaugurado em 2011 num
ápice alterou o figurino tradicional
dos restaurantes e similares do lo-
cal.Aaposta na inovação foi pedra
de toque.
O restaurante não é a céu aberto

como os demais. Francisca Mota
apostou no tecto falso e no ar con-

dicionado para fazer a diferença de
imagem primeiro, depois, sem
grandes alardes fez da cozinha a
plataforma de chamada, porque os
preços são acessíveis. O Panças do
Panguila é o novato “intruso” que
não baralha, mas já dá cartas. Por-
que não baralha é já dos locais de
afluência para quem foge da poei-
ra, do barulho e velocidades dos ca-
miões na estrada nacional.
De cozinha FranciscaMota, que

fez furor na Feira Nacional da Ba-
nana, com a barraca de comes e be-
besmais concorrida, serve de tudo.
“Ficomal disposta quando o clien-
te diz que comeu pouco, ou servi-
mosmal”, revela a empreendedora.
O porque de Panças como nome,

é dos segredos mais bem guarda-
dos. O Jornal deAngola teve aces-
so à chave: comer bem, ficar de
barriga cheia, para manter a boa
disposição. De projectos a interlo-
cutora prevê ampliar o local para
suportar a demanda. “Abrimos das
8 às 21 e temos tidomuita clientela.
Por vezes atendemos mais de 20
pessoas, commuitas encomendas à
mistura”, adiantou.

Umquimbo eumoásis
no corredordoPanguila

A“Sanzala turística” é umaldea-
mentonocorredorPanguila que faz
as delícias de muita gente, pelo as-
pecto rústico do seu figurino, que
mais separecealgodeslocadodazo-
na rural deAngola para a cidade. O
grande jangoàentradaéo restauran-
tequedáasboasvindas, nummanto
diferentedohabitual, seguidodeum
palcoambiental foradocomum.
A“Sanzala turística” inaugurada

em2011, tem12quartos, comservi-
ços comohospedagem, restaurante,
salão de festas e parqueamento. O
jardim circunda as residências, o
maracujá espalha-se pelos alpen-
drespara a sombranecessária.
Na parte traseira o contacto com

a lagoa do Panguila é um facto. O
contacto comonaturalé imediato e
faz pensar no ecoturismo. OOásis
do Panguila, mesmo ao lado, é ou-
tro espaço obrigatório. Em repara-
ção, os laivos de memória apon-
tam-no comodosmais concorridos
do corredor, porque reúne privaci-
dade e bons pratos. Gente que fre-
quentou, promete voltar tão logo a
reabilitação termine.

Hotelaria do Bengo
dá passo de gigante

APOSTA NO CORREDOR DO PANGUILA

Frederico Ferreira Hernandez Francisca Mota

Entrada de uma das unidades hoteleiras situada no corredor do Panguila
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Aos poucos, dado o seu cres-
cimento agro-industrial e socioe-
conómico, os pequenos empre-
endimentos do ramo hoteleiro e
similares vão dando vida à re-
giãodoBengo.

Atítulo de exemplo, logo na vila
de Caxito, o visitante depara-se
como edifício doBengoHotel com
trinta e seis quartos, entre singles,
casal, duplos com camas separa-
das, suites simples e presidencial.

O gerente, Estanislau Manuel
Jorge, salientou que a unidade que
dirige dispõe de excelentes condi-
ções para acomodar turistas que es-
colham a zona para actividade de
lazer e sossego.

Adiária varia em função do quar-
to solicitado. Para o single o cliente
desembolsa oito mil kwanzas, ca-
sal dezmil, duplo 15mil, suite sim-
ples 20 mil e presidencial 35 mil
kwanzas. Os preços incluem pe-
queno-almoço.

Para uma refeição simples com
direito a uma bebida, explicou que
o cliente pode gastar cerca de 2.000
kz, sendo o choco e as lagostas até
aomomento os pratosmais caros –
2.500 kz.

Disse que para os apreciadores
de whisky´s, conhaques e bons vi-
nhos durante a refeição ou para pu-
xar o apetite pode gastar entre 400 e
4.000 kwanzas. Já as cervejas na-
cionais custam150 kz e as importa-
das 180 kz.

Esclareceu que a par dos legu-
mes, hortícolas e frutas, grande
parte dos produtos são adquiridos
em supermercados e lojas na capi-
tal do país, onde os preços ainda
são bastante altos.

Em média o Bengo Hotel recebe
cemhóspedes pormês e quando há
delegações em serviço a visitar a
zona a procura tende a aumentar.

Estanislou Jorge indicou que de
segunda a quinta-feira, em média
cinquenta a sessenta clientes pro-
curam os serviços do hotel, já que
ao final de semana, Caxito tem as-
sinalado poucomovimento.

Os pratos servidos na sua maio-

ria são o bitoque, funje de carne se-
ca, de caça, calulu, churrasco e o
famoso cacusso de óleo de palma,
bastante procurado por visitantes e
estrangeiros.

Trinta e um funcionários garan-
tem diariamente o normal funcio-
namento do hotel, que conta tam-
bémcomumapastelaria que ofere-
ce café, bolos e um restaurante que
alberga tambémactividades extras.

O aldeamento Pasárgada daBar-

ra doDande, na comuna piscatória
comomesmo nome, está debruça-
do sobre uma rica bacia hidrográfi-
ca e uma pequena floresta, onde
abundam pássaros que produzem
sons melódicos que inspiram a
criação musical e poética, é outra
unidade hoteleira também muito
frequentada.

SegundoLuísDelgado, o seu ge-
rente, o empreendimento tem de-
zasseis quartos, serviços excelen-

tes de restauração, culinária, área
de lazer, polidesportiva e uma sala
de conferências para albergar cerca
de quarenta pessoas.

Os preços para as diárias variam
entre os 13 mil e 16 mil kwanzas,
incluindo pequeno-almoço e as
áreas de lazer.

Revelou que uma das novidades
é que o espaço alberga também
uma pequena zona reservada ao la-
zer para crianças, que ficam sob a
vigilância de um guia treinado es-
pecificamente para o efeito.

Para além do bar, restaurante,
piscina, esplanada e um parque de
estacionamento totalmente seguro,
o empreendimento turístico tem
uma loja, que vende artigos diver-
sos, desde t-shirts a bronzeadores,
o que facilita a vida ao cliente.

“Em matéria de culinária, ofere-
cemos o melhor da gastronomia
nacional e internacional com ele-
vado padrão no tratamento e na
confeição dos alimentos que ser-
vimos para os nossos clientes”,
garantiu.

Com um sorriso aberto, o res-
ponsável fez saber que o cacusso é
um charme da culinária do aldea-
mento daPasárgada.

Revelou que aos finais de sema-
na, sobretudo os prolongados, a
procura tem aumentado, daí que
existe uma área para a montagem
de um acampamento com dez ten-
das onde cabemduas camas cada.

A mistura do verde das árvores
que a circundam, o canto dos pas-
sarinhos e o som belo das quedas
do rio Dande ajudam a emprestar
ao aldeamento o ar original de um
espaço para o lazer e sossego.

Luís Delgado explicou que os
excursionistas podem praticar no
empreendimento o turismo de ob-
servação, fotográfico, ecológico,
cultural, rural, agrícola, desportivo

e a pesca artesanal.A zona, consi-
derou, é por excelência um centro
turístico que pode atrair qualquer
forasteiro, devido à sua localização
geográfica privilegiada e ao seu
potencial hídrico de invejar.

Apesar disso, reconheceu que a
falta de energia eléctrica ininter-
rupta e de água potável têm sido os
principais factores que ainda impe-
dem a expansão dos investimentos
na região.

Dezasseis funcionários, maiori-
tariamente angolanos residentes na
comuna, cubanos e cabo-verdianos
trabalhampara assegurar o confor-
to dos clientes.

A praia da Barra do Dande, que
no passado foi adornada pelo mis-
tério e beleza de coqueirais nativos
e ainda hoje cúmplice de um dos
mais belos fenómenos da natureza,
o encontro do rioDande comomar,
e se observado, o pôr-do-sol pode
levar osmais sensíveis a umestado
de êxtase e contemplação.

Novos ares com novos empreendimentos
PROJECTOS DÃO CORPO AO SEGMENTO HOTELEIRO

Luís Delgado

Fachada principal do Bengo Hotel que em Caxito é uma das unidades hoteleiras mais procuradas pelos clientes para hospedagem e realização de conferências

Na Barra do Dande os empreendimentos hoteleiros esmeram-se para criar o melhor cenário para atrair os clientes
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O sector dasminas na província
do Bengo arrecadou o ano passa-
do, para os cofres do Estado 3,4
milhões de dólares, anunciou o di-
rector Provincial da Geologia e
Minas e Indústria.
Luciano Caniço lembrou que a

província tem o privilégio de apre-
sentar os três tipos de formação
geológica, nomeadamente sedi-
mentar,metamórfica e a ígnea, que
ainda não é explorada.
No total, o sector controla cerca

de 70 empresas de extracção de
inertes, que garantem emprego a
1.500 trabalhadores, dos quais
1.100 são angolanos. Estima-se
que todos os anos são explorados,
na província doBengo, 60milhões
demetros cúbicos de inertes.
“Algumas empresas não pagam

imposto ao Estado,mas tudo está a
ser feito para fazer cumprir com as
normas do país”, disseLucianoCa-
niço. O responsável salientou que
várias empresas, principalmente
estrangeiras, violam as regras de
protecção domeio ambiente.
Disse que as empresas portugue-

sas e brasileiras são as que mais
respeitam as regras de impacto
ambiental, por terem técnicos que
prestam serviço na área.

O director afirmou que as em-
presas ligadas ao sector dasminas
têm estado a contribuir igualmente
nos projectos de impacto social na
província, visando amelhoria das
condições de vida das populações.
Em relação a indústria, Luciano

Caniço disse que iniciativas em-
presariais estão a surgir na provín-
cia, para a criação de indústrias de
transformação dos produtos do
campo. “OGoverno tem dado to-
do o apoio institucional para que
os empresários não encontrem en-
traves na sua implantação, demo-
do a garantir o desenvolvimento
do sector”, assegurou. No Bengo,
funcionam nesta altura 72 unida-
des fabris, nomeadamente panifi-
cadoras, empresas demateriais de
construção civil e de exploração e
transformação de madeira, moa-
gens, tubos para a indústria petro-
lífera e confecção de vestuários.
Os investimentos das indústrias lo-
cais orçam em58milhões de dóla-
res e 14milhões de euros. Este ano,
prevê-se a entrada demais sete in-
dústrias de grande dimensão, que
vão empregarmil trabalhadores. O
sector da indústria emprega 730
funcionários. Nos próximos me-
ses, uma fábrica para a conserva-
ção de tomate vai ser inaugurada
emCaxito.

O sector da geologia e minas continua a gerar novas unidades fabris e novos empregos dão outra perspectiva de vida aos jovens
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Geologia e Minas
relança indústria
e cria empregos

XXXII|ESPECIAL|BENGO| JORNAL DE ANGOLA•Quarta-feira, 23 de Maio de 2012

INICIATIVAS EMPRESARIAIS DÃO NOVO RUMO AO SECTOR

Luciano Caniço segue com optimismo o crescimento da indústria no Bengo
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